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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Lideranças indígenas parti-
ciparam da Caravana dos Po-
vos Indígenas, que ocorreu no 
sudoeste do Pará para discutir 
meio ambiente e direitos. A 
iniciativa prepara representan-

tes para a COP30. Oficinas 
de audiovisual ajudam na di-
vulgação das pautas. O evento 
também aborda refloresta-
mento, demarcação de terras e 
impactos ambientais.

O Governo da Paraíba, por meio da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
e Sustentabilidade (Semas), realiza, nos 
dias 25 e 26 de março, a 5ª Conferência 
Estadual do Meio Ambiente, no Centro 
de Convenções de João Pessoa. Com o 
tema “Emergência Climática: O Desafio 
da Transformação Ecológica na Paraíba”.

Debates indígenas: 
do Pará à COP30

Paraíba realiza 
5ª Conferência 
do Meio 
Ambiente
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Inclusão de conhecimentos tradicionais na Conferência do Clima 2025

LEONARDO BOFF

Era Trump,
tempos trágicos
e dramáticos
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FERNANDO MOLICA

Guarda armada
arma tropa de
Eduardo Paes
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Se o desempenho nas pistas ainda não 
foi o esperado, com uma colocação abaixo 
no padrão no GP da Austrália, o mesmo 
não pode ser dito nos bastidores. Lewis 
Hamilton causou uma verdadeira revolu-
ção no extra-pista da Ferrari para buscar 
uma melhor adaptação ao ‘novo lar’.

Lewis Hamilton 
muda os 
bastidores da 
Ferrari na F1

PÁGINA 7

PÁGINA 10

UnB reage a ataque de grupo de direita

Guerra às drogas chacina povo das Filipinas
PÁGINA 7

Arbitragem da Eldorado permanece no 
Brasil. Nova derrota dos sino-indonésios

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Governo do Rio determina 
mudanças no Cristo Redentor 
Postos de saúde terão ambulância e funcionarão todo o período de visitação

PÁGINA 16

Em princípio, está finalmente marcada 
para hoje a votação do orçamento de 2025. 
Mas o novo drible tentado para manter a 
falta de transparência na destinação das 
emendas pode levar a novo julgamento no 
Supremo Tribunal Federal.

Sarney foi o presidente improvável, que 
não deveria ter sido, empossado pelas cir-
cunstâncias da tragédia com Tancredo Ne-
ves. Sarney tinha plena consciência de que 
se tornara presidente por um acidente do 
destino.

O Governo do Rio determinou, 
nesta segunda-feira (17), que os pos-
tos de saúde do Cristo Redentor fun-
cionem durante todo o expediente de 
visitação e que uma ambulância esteja 
disponível no local enquanto houver 
turistas. A decisão foi tomada durante 
reunião no Palácio Guanabara, con-
vocada pela Secretaria de Estado de 
Defesa do Consumidor e pelo Pro-
con-RJ, com a presença de órgãos res-
ponsáveis pela administração e opera-
ção de visitação ao monumento. Além 
da medida emergencial para garantir o 
atendimento médico, definiu-se tam-
bém a criação de uma comissão para 
fiscalizar a acessibilidade no local.

Votação do 
orçamento está 
marcada, mas 
ainda é incerta

PÁGINA 4

40 anos: Sarney 
e os segredos 
da democracia

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

Philippe Lima

Serviços do Cristo serão reavaliados depois de vistoria por órgãos de fiscalização e Corpo de Bombeiros

A mais tradicional premiação do teatro 
brasileiro anuncia os vencedores de sua 
35ª edição nesta terça-feira (18). Othon 
Bastos é o grande favorito em melhor ator 

Prêmio Shell celebra 
o talento cênico 

2 º  C A D E R N O
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Divulgação

Othon bastos revê sua trajetória artística em ‘Não Me Entrego, Não!’

PÁGINA 6
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Autoretrato por Marina Baggio

Nil Caniné/Divulgação

A multi-artista 
baiana Marina 
Baggio faz sua 
estreia fonográfica 
com o bom 
álbum ‘Kissila’, 
um trabalho 
de harmonias 
e arranjos 
sofisticados e 
fortes padrinhos 
musicais como 
os conterrâneos 
Cézar Mendes, 
Dadi e Chico 
Brown

Aderbal Freire-
Filho, morto em 
2023, tem sua 
obra e legado 
para o teatro 
destacados em 
exposição que 
será inaugurada 
nesta quarta-
feira no Teatro 
Gláucio Gill, o 
mesmo espaço 
onde realizou 
alguns de seus 
projetos cênicos 
mais marcantes
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: MORRE PRIMO DE RIVERA, EX-PRESIDENTE EXPANHOL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de março de 
1930 foram: Ponto de vista francês 
sobre a tonelagem naval ganha mais 

força do que o italiano. Parlamento 
alemão aprova nova lei de defesa e 
exclui a cláusia que proíbia o retorno 
de ex-monarcas. Governo francês e 

espanhol negociam transladação do 
corpo de Primo de Rivera. Partido 
Democrático decide manifestar-se 
favorável a João Pessoa na Paraíba. 

HÁ 75 ANOS: PTB PODE PERDER DIREITO DE IR PARA COMISSÕES

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 18 de março de 
1950 foram: Países negociam um 
plano de ajuda para a Ásia, similar 

ao da Europa. Dutra sanciona lei 
que autoriza crédito extraordinário 
a autarquias para o pagamento do 
abono de natal. Movimento estu-

dantil da capital pró-Eduardo Go-
mes recebe adesões do interior do 
Rio. PTB pode perder o direito de 
participar de comissões. 

Entre a fi la do SUS e a vida: espera 
para consultas bate recorde

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1 -RISCO CONSTANTE 
NO RIO. Má conservação de 
imóveis leva a desabamentos de 
estruturas e aumenta o medo 
sobre novos casos no Centro 
do Rio. Somente nos primeiros 
dois meses e meio do ano, pre-
feitura recebeu 633 chamados 
com pedidos de vistoria para 
imóveis com ameaça de desaba-
mento. Por Anna Bustamante 
e Geraldo Ribeiro. O comer-
ciante Julio Agra, dono de uma 
loja de madeiras que funcionou 
cerca de 40 anos num trecho 
entre a Praça da República e a 
Rua Vinte de Abril, no Centro, 
viu ruir nos últimos anos o seu 
imóvel e outros três casarões 
vizinhos. Atualmente, o seu 
estabelecimento está em novo 
endereço, na Rua Frei Caneca. 
“Era para ser uma tragédia. Só 
não foi porque o desabamento 
aconteceu à noite, quando a 
loja já estava fechada”, diz Julio 
Agra sobre o imóvel da Praça 
da República. No dia 8, du-
rante o Desfi le das Campeãs, 

desmoronou parte do casarão 
onde funcionou a Socieda-
de de Medicina e Cirurgia do 
Rio, na Avenida Mem de Sá, 
na Lapa, não muito longe do 
Sambódromo. ‘A gente já tinha 
avisado sobre o risco de desmo-
ronamento várias vezes. A cida-
de está abandonada”, reclamou 
Laura Jannuzzi, dona do imóvel 
vizinho, que teve parte do te-
lhado danifi cada. A Prefeitura 
informou que o casarão já havia 
sido vistoriado e interditado. A 
preocupação da população se 
justifi ca. Somente nos primei-
ros dois meses e meio do ano, 
o portal 1746 recebeu 633 cha-
mados com pedidos de vistoria 
pela Defesa Civil para imóveis 
com ameaça de desabamento 
no Centro. (…) (O Globo)

2-ENTRE A FILA DO SUS E 
A VIDA: espera para consultas 
bate recorde e dura em média 57 
dias. Ferramenta desenvolvida 
pelo Globo permite saber quan-
tos dias é preciso aguardar para 

se conseguir um atendimento 
especializado no Sistema Único 
de Saúde; governo diz que prio-
ridade é agilizar serviços. Por 
Sarah Teófi lo, Dimitrius Dantas 
e Karolini Bandeira. Números 
do Ministério da Saúde obtidos 
via Lei de Acesso à Informação 
(LAI) mostram que pacientes 
precisaram aguardar, em média, 
quase dois meses (57 dias) para 
serem atendidos em 2024. A 
espera durou mais até do que o 
registrado durante a pandemia 
de Covid-19, em 2020, quando 
a média foi de 50 dias, até então 
a maior marca da série históri-
ca iniciada em 2009. O tempo 
médio para uma consulta, que 
engloba as 84 especialidades dis-
poníveis no SUS, nas 27 unida-
des da federação, contudo, mas-
cara a realidade de locais onde 
conseguir ser atendido é um 
exercício de paciência. O maior 
prazo, segundo os dados, é para 
quem precisa de uma avaliação 
de um especialista em genética 
médica, indicada para casos de 

anomalias congênitas, no Mato 
Grosso. Do pedido de agenda-
mento até o paciente ser rece-
bido no consultório médico 
são, em média, 721 dias — ou 
seja, dois anos de espera. Em 
nota, o Ministério da Saúde 
afi rmou que tem adotado ini-
ciativas que já ajudaram a re-
duzir fi las e, no ano passado, 
“registrou recorde histórico” 
de cirurgias eletivas. “Foram 
mais de 14 milhões de proce-
dimentos realizados, um cres-
cimento de 37% em relação a 
2022”, diz a nota. Foram mais 
de 14 milhões de procedimen-
tos realizados, um crescimento 
de 37% em relação a 2022”, 
diz o Ministério da Saúde, em 
nota. (…) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Se tomarmos a sério o pro-
jeto imperial de Donald Trum 
sob o lema”America First(em 
entendido só a América) não 
é impensável que tempos dra-
máticos e até trágicos possam 
ocorrer. Seu propósito básico é 
usar o poder para todos os âmi-
bitos é da vida. Compreenda-
mos bem o tipo de poder. Não 
como expressão da cidadania, 
mas o poder como dominação 
no sentido que os pais funda-
dores da modernidade, Gali-
leo,Galilei,Descartes.Newton, 
especialmente Francis Bacon 
conferiram a poder: é a vontade 
de potência/dominação sobre a 
natureza, sobre os povos (colo-
nização) sobre as classes, sobre a 
matéria até o  último topquark, 
sobre a vida até seu último gene. 
Esse projeto formulado na Eu-
ropa, com o aqual dominaram 
o mundo, foi radicalizado por 
Trump. E talvez tenha chegado 
também ao seu fi m. 

Percebendo o império nor-
te-americano em  ocaso, assume 
o poder como dominação na 
sua maior radicalidade. Passa 
por cima da ONU, da OMC, 
OMS, de acordos internacio-
nais, não respeite lei nenhuma, 
rompe com os próprios amigos 
como os europeus. Tenta o diá-
logo, senão  faz funcionar uso 
da força e da rendição do adver-
sário. Nesse afã de poder bem 
no estilo de Hobbes,  grande 
teórico do poder, se propõe 
agregar aos USA o Canadá,se 
apropiar da Groelânia e ocupar 
o canal da Panamá.  

Talvez a dimensão mais de-
sumana e cruel seja a expulsão 
de milhões imigrantes indocu-
mentados, dividindo famílias, 

negando cidadania americana a 
nascidos nos USA, de fi lhos de 
inimigrantes. Sua arrogâncide 
de fazer “a América Novamen-
te Grande”(NAGA) o levou  a 
impôr altas tarifas a produtos 
importatados e ameçando com 
pesadas penas econômicas e 
políticas aos países que se ne-
garem a atender a suas preten-
sões. Deixa claro que os USA 
é o único país cujos interesses 
são globais e se dá o direito de 
intervir para fazer a América 
Grande Novamente. 

Todos os acordos mundiais 
acertados para minorar o efei-
to estufa foram por ele aban-
donados e considerados ridí-
culos como o Acordo de Paris 
de 2015. Incentiva exploração 
de energias fósseis e de carvão, 
principais causadores dos bi-
lhões de toneladas de CO2 e 
metano lançados anualmente 
na atmosfera. É um negacio-
nista radical,negando a ciência, 
fazendo cortes profundos à 
pesquisa notoriamente avança-
da nos USA. Levar a efeito tal 
propósito que vai contra a cor-
rente mundial preocupada com 
o aquecimento global, com os 
efeitos extremos que revelam 
que  a Terra está mudando e 
até já  mudou, faz-se um inimi-
go da vida e da Humanidade. 
Possui uma mente assassinae   
e cocida,obcecado pelo poder 
absoluto, submetendo todo o 
planeta como seu fosse o seu 
quintal ampliado do qual pode 
dispor como quiser. 

Logicamente a todo poder 
absoluto se opõe outro poder  
que lhe resiste e rejeita a  estra-
tégia de dominação mundial. O 
que Trump quer conservar com 

unhas e dentes  é considerar se 
país o único poder a conduzir 
os destinos do planeta. Opõe-se 
radicalmente a mundo multi-
polar, pois potências podero-
sas como a China e a Rússia  e 
eventualmente os BRICs estão 
na mesma arena política, dispu-
tando poder no cenáro mun-
dial. 

Como Noam Chomsky e 
outros analistas da geopolítica 
mundial têm observado depois 
de uma gerra econômica segue 
uma guerra militar. Observa 
ainda Chomski que há sufi -
cientes loucos no Pentágono 
que arrisquem uma guerra letal 
segundo a fómula 1+1=0, vale 
dizer, um destroi totalmente 
o outro e leva junto toda a hu-
manidade. Se isso ocorrer, será 
o fi m de grande parte da hum-
nanidade, o céu fi cará branco 
pelas particulas, a fotosíntese 
das plantas e fl orestas será pra-
ticamente impossível, haverá 
perda das safras,  grande fome, 
doenças derivadas do terror  
nuclear e morte de milhões.Foi 
o  sonho prognóstico de C.G.
Jung antes de morrer. 

Tal tragédia não é impossí-
vel porque os dados estão aí e 
nossa cultura insana que instau-
rou a ditadura da razão analíti-
ca sem qualquer consciênciqa e 
compaixão pelas consequências 
daí derivadas; criou o princípio 
de auto-destrição; salvaguara-
dos todos os benefícios que esa 
razão, inegavelmente trouxe 
para a vida humana. Mas tudo 
isso pode perder-se. 

Outros analistas aventam 
a possibilidade que não haverá 
guerras letais mas total redição 
da potência que chegou atra-

sas do desenvolvimento da IA 
autônoma, capaz de controlar 
cada pessoa,toda a estrutura 
energética e toda a vida de um 
país. Por isso há uma desespera-
da corrida pela IA tipo DEEP 
Seek, pois quem chega primei-
ro paralizaria o pais do con-
corrente e tornaria totalmente 
inefi caz seu aparato bélico. Se-
ria a abominação da desolação, 
em termos bíblicos, um drama 
atrás do outro e, quem sabe, o 
fi m trágico do experimento hu-
mano. Depois que assassinmos 
o Filho de Deus quando se en-
carnou em nossa existênci, nada 
mais trágico poderia acontecer, 
segundo a crença cristã.

Nos perguntamos, por 
que  não temos desenvolido a 
Emoção Radical, já que esta é 
a milhões de anos mis ances-
tral e mais fundamental em 
nos, que a Inteligência? Esta 
jamais seria negada por ser 
um característica essencial de 
nossa existência, mas com a 
incoporação da Emoção Ar-
tifi cial que prefi ro chamar de 
Radical, por ser a raíz de nosso 
ser profundo e ser onde  razão 
continuamente molha suas ri-
zes, outra seria a atual situção 
humana: imperaria mais amor 
que ódio,mais cooperação que 
competição,mais cuidado que 
devastação da natureza.

A vida passou por imensas 
crise e sempre sobreviveu, não 
será agora que vai desaparecer 
miseravelmente pela nossa falta 
de cuidado e de justa midida. 

*Escritor e Teólogo. 
Escreveu A busca a justa 

medida: como equilibrar o 
planeta Terra, Vozes 2024.

Leonardo Boff*

Em tempos de Trump, esperam-nos 
tempos dramáticos e trágicos

Opinião do leitor

Luto embala agonias

Luto atormenta mãos impacientes. Luto 

suaviza  a eterna saudade. Luto convive com 

a aflição. Luto guarda ventos da sensatez. 

Luto embala a alma de agonias.  Luto fortale-

ce o ânimo para viver. Sustenta boas recorda-

ções. Luto é o sofrimento a flor da pele. Luto é 

rosário espiritual. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Endereços de
Brasília

A lição que deve ser 
levada em conta

EDITORIAL

Brasília tem um sistema 
de endereçamento que, à 
primeira vista, pode parecer 
complicado. Não há nomes 
de ruas ou avenidas como em 
outras cidades. Em vez disso, 
encontramos uma combina-
ção de letras e números que 
assustam quem não conhece a 
lógica por trás desse modelo. 
Mas, na verdade, esse sistema 
é um dos mais organizados e 
efi cientes do país. Basta en-
tendê-lo para perceber como 
a localização se torna simples 
e intuitiva.

A cidade foi planejada 
por Lúcio Costa com base 
em dois eixos principais: o 
Eixo Monumental e o Eixo 
Rodoviário. O primeiro abri-
ga os principais prédios go-
vernamentais e monumentos 
– tanto do governo federal, 
quanto do governo distrital. 

Já o segundo corta a cida-
de de Norte a Sul, formando 
as famosas Asa Norte e Asa 
Sul. As quadras seguem uma 
numeração lógica. Quanto 
mais próxima do centro da ci-

dade (do Eixo Monumental), 
menor o número da quadra.

Na Asa Norte, as quadras 
são identifi cadas por “SQN” 
(Superquadra Norte) e na Asa 
Sul por “SQS” (Superquadra 
Sul). As quadras ímpares fi -
cam a Oeste do Eixo Rodo-
viário, sendo cortada pela via 
principal W3 (o “W” vem 
de West, Oeste em inglês). 
Enquanto as quadras pares, 
fi cam a Leste do Eixo Rodo-
viário, sendo cortadas pela via 
principal L2 (“L” de Leste). 
Cada superquadra conta com 
comércios locais (CL), facili-
tando a rotina dos moradores.

Algumas ruas são especia-
lizadas, como a Rua das Far-
mácias e a Rua dos Restau-
rantes. Aprender essa lógica 
faz toda a diferença. Em vez 
de um emaranhado de nomes 
e direções confusas, Brasília 
oferece um mapa claro e bem 
estruturado. Para se localizar 
aqui, basta compreender a 
lógica e aproveitar a simpli-
cidade dessa cidade planejada 
para ser funcional.

O nosso país tem no tu-
rismo uma de suas maiores 
riquezas. Mas junto a essa vo-
cação vem a responsabilidade 
de garantir que os destinos 
brasileiros sejam não apenas 
belos e atrativos, mas também 
seguros e bem preparados. 

A recente morte de um 
turista nas escadarias que dão 
acesso ao monumento do 
Cristo Redentor expôs uma 
falha inaceitável no planeja-
mento de um dos mais im-
portantes cartões-postais do 
Brasil. Não se trata somente 
de buscar culpados ou trans-
formar o ocorrido em um em-
bate burocrático entre órgãos 
públicos e concessionárias. 
O momento exige também 
refl exão e, acima de tudo, 
ação para evitar que tragédias 
como essa se repitam.

O Cristo Redentor re-
cebe milhares de visitantes 
diariamente, muitos vindos 
de longe e sem preparo para 
o esforço físico exigido no 
trajeto final. No entanto, 
mesmo com essa previsibi-

lidade, um posto médico 
que poderia ter sido crucial 
para salvar uma vida esta-
va fechado. É inadmissível 
que um ponto turístico de 
tamanha relevância funcio-
ne antes que os serviços es-
senciais, como atendimento 
médico, estejam plenamen-
te operacionais.

Esse caso é um alerta não 
apenas para o Cristo Re-
dentor, mas para todos os 
grandes atrativos turísticos 
do país. O turismo é uma 
atividade que exige um pla-
nejamento minucioso e in-
tegrado. Não basta garantir 
transporte, acessibilidade e 
segurança estrutural; a saúde 
dos visitantes deve ser priori-
dade. A experiência turística 
deve ser segura em todos os 
aspectos, e isso passa por uma 
gestão responsável e atenta às 
possíveis emergências.

Que essa perda sirva de li-
ção para que possamos forta-
lecer nossos pontos turísticos, 
eliminando as lacunas que, in-
felizmente, ainda existem.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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 PEDIDO NEGADO - Uma deci-
são da Corte Internacional de Arbi-
tragem da Câmara de Comércio Inter-
nacional (CCI) negou os pedidos da 
sino-indonésia Paper Excellence de ti-
rar do Brasil a disputa arbitral que tra-
va contra a brasileira J&F Investimen-
tos pela Eldorado Brasil Celulose. Em 
janeiro, a empresa estrangeira havia so-
licitado à Corte que uma nova arbi-
tragem fosse iniciada em Paris ou em 
outra sede no exterior, alegando que 
precisava de uma “jurisdição neutra”.

 O contrato em disputa, no entanto, de-
fi nia a CCI São Paulo como foro para a re-
solução de controvérsias. Com a decisão 
da Corte, portanto, qualquer processo en-
volvendo o contrato de compra e venda da 
Eldorado segue sendo decidido no Brasil. 
Com isso, o novo procedimento arbitral 
terá que ser iniciado em São Paulo, caso a 
Paper Excellence decida ir adiante com uma 
nova arbitragem na mesma sede onde já 
correm outras três sobre a mesma disputa.

 A decisão da CCI é uma derrota na 
estratégia da Paper Excellence de tirar 
o caso Eldorado do Brasil, após somar 
ao menos 20 derrotas em processos ju-
diciais e administrativos no país só no 
ano passado. A Justiça, o MPF, a AGU 
e o Incra têm entendido que a Paper não 
pode assumir a Eldorado, porque não 
obteve as autorizações prévias exigidas 
na lei para a aquisição e o arrendamento 
de terras por estrangeiros. O MPF move 
uma ação civil pública em que pede que 
o contrato de venda da Eldorado seja 
considerado nulo por esse motivo.

  Em sua petição à Corte em Paris, a 
Paper Excellence alegava que essas deci-
sões são fruto de assédio judicial da J&F 
que impedem o cumprimento de uma 
sentença arbitral de 2021, que ordenou 
que a brasileira transferisse 100% das 
ações da Eldorado para a estrangeira.

  SEGURANÇA EM PAUTA - A se-
gurança pública de Volta Redonda en-
trou na pauta da CDL (Câmara dos Di-
rigentes Lojistas) nesta segunda-feira 
(17). O presidente da entidade Giovane 
Freitas Ferreiras, acompanhado do vice-
-presidente José Luiz Vidigal Fagundes 
da Costa e o diretor-jurídico Yhel Este-
ves, teve duas reuniões sobre o tema. A 
primeira foi com o comandante do 28º 
Batalhão da Polícia Militar, Moisés Pi-
nheiro Sandemberg. A CDL tem ajuda-
do na manutenção dos veículos do Bata-
lhão e o comandante disse que a parceria 
está surtindo efeito. Em dez meses, foi 
feito o conserto de dez viaturas. 

 CENTRO INTEGRADO - O se-
gundo encontro, na parte da tarde, foi 
com o secretário municipal de Ordem 
Pública, Luiz Henrique Monteiro Bar-
bosa,  acompanhado do subsecretário, 
Amauri Pego. O secretário destacou o 
incentivo da CDL às empresas a esta-
rem com as câmeras de monitoramen-
to externas dos estabelecimentos conec-
tadas ao Centro Integrado de Operações 
em Segurança Pública.  Também estive-
ram nas reuniões, a gerente-executiva da 
CDL-VR, Lisandra Storck; e chefe de 
Relações Públicas do 28º Batalhão, sub-
tenente Giovane Amâncio.

PINGA-FOGO

Ao não prever concurso público 
para seleção de guardas municipais que 
usarão armas, o projeto do prefeito do 
Rio, Eduardo Paes (PSD), permite que 
ele e seus sucessores possam escolher os 
integrantes da tropa de elite da cidade 
e, assim, desfrutarem de uma tropa per-
sonalizada. 

Caso a proposta de criação da For-
ça de Segurança Armada (FSA) vin-
gue, prefeitos cariocas   terão o direito 
de defi nirem critérios para determinar 
quem vai integrar o grupo. Homens e 
mulheres, que não terão estabilidade no 
emprego, serão escolhidos por processo 
seletivo e terão contratos temporários de 
um ano, prorrogáveis por até mais cinco 
anos.

É razoável prever que, para tentar ga-
rantir a renovação de seus contratos, es-
sas pessoas terão muito cuidado para não 

contrariar o prefeito e seus auxiliares. A 
autonomia deles será nula.

Isso, numa cidade que tem boa parte 
de seu território dominado por milícias, 
nascidas da costela do Estado. A infl uên-
cia política nas polícias Civil e Militar é 
um dos grandes males do Rio de Janeiro 
— titulares de delegacias e comandantes 
de batalhões são, historicamente, indi-
cados por deputados. Policiais, pelo me-
nos, têm garantia de emprego. Agora, o 
prefeito quer institucionalizar o desvio.

Hoje, os cargos de chefi a nas polícias 
estaduais são exercidos por servidores 
que passaram em concursos, são sujeitos 
às normas do serviço público. Já a força 
da FSA será comandada por um dire-
tor-chefe, “de livre nomeação e exonera-
ção pelo Chefe do Poder Executivo”. A 
tropa de elite carioca não pode ter o mes-
mo destino de departamentos e instala-

ções da prefeitura que viraram moeda de 
troca no universo político.

A nova versão do projeto prevê que 
atuais guardas municipais (funcionários 
públicos estatutários) possam passar por 
processo seletivo para integrarem a FSA, 
mas não  garante o “direito subjetivo” à 
manutenção dos escolhidos. A perma-
nência deles vai depender do “atendi-
mento de critérios a serem estipulados 
em Decreto regulamentador”. Quem 
não se enquadrar perderá a gratifi ca-
ção reservada ao grupo armado, de R$ 
10.283,48, mais do dobro dos salários 
dos atuais guardas.

O projeto não defi ne critérios de sele-
ção para a FSA, diz apenas que poderá ser 
fi rmado convênio com órgãos militares 
ou civis “nos moldes do Centro de Prepa-
ração de Ofciais da Reserva — CPOR” 
(do Exército), com o objetivo de “disci-

plinar a realização do processo seletivo”. 
Paes já havia defendido a contratação de 
militares da reserva das forças armadas, o 
que contraria o direito de cada cidadão de 
disputar empregos públicos.

A situação é tão absurda que, diferen-
temente da primeira versão do projeto, a 
tropa de elite não será autônoma, mas 
integrada à estrutura da Guarda Muni-
cipal, formada por servidores e que seria 
rebatizada de  Força de Segurança Mu-
nicipal. A futura FSM-RIO teria assim 
funcionários públicos (ganhando cerca 
de R$ 4 mil) e temporários  (salário de 
R$ 13.033).

O projeto autoriza o prefeito a “de-
fi nir atribuições suplementares da FSA, 
em regulamento próprio, que não confi -
tem com o disposto nesta Lei Comple-
mentar”. Ou seja, o chefe do executivo 
poderá usar essas pessoas armadas em 

defesa de interesses que ele escolherá.
Como disse ao Correio Bastidores o 

professor de Direito da Uerj Cássio Ca-
sagrande, o projeto contraria a Consti-
tuição, que só permite ao poder público 
fazer contratações provisórias em caráter 
emergencial. Procurador do Ministério 
Público do Trabalho, ressaltou que a 
manutenção da segurança pública é uma 
típica função de Estado.

A sociedade carioca é que será a dona 
das armas, tem o direito de escolher e 
controlar quem vai usá-las. E não custa 
lembrar o exemplo da Guarda Pessoal 
de Getúlio Vargas, de onde saíram os 
responsáveis pelo assassinato do major 
Rubens Vaz, tragédia que culminaria 
com o suicídio do presidente. Extinto 
logo depois do crime, o grupo tinha 83 
integrantes; o contingente de Paes deve-
rá chegar a 4.500.

Fernando Molica

Projeto de guarda armada amarra tropa ao prefeito

Fotos Rosane Naylor

O presidente 

da ACRJ, 

Josier Vilar; 

o prefeito do 

Rio, Eduardo 

Paes;  o 

presidente 

do TJRJ, 

Ricardo 

Couto; e o 

vice-prefeito 

do Rio, 

Eduardo 

Cavaliere

Presidente do TJRJ 
destaca a importância 
do empresariado no 
desenvolvimento 
econômico do 
Rio de Janeiro

No seminário “Desafi os do Judi-
ciário Fluminense”, promovido pela 
Associação Comercial do Rio de Janei-
ro (ACRJ), o presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Janei-
ro, desembargador Ricardo Couto de 
Castro, destacou o investimento que 
o Judiciário fl uminense tem realizado 
em tecnologia, com o objetivo de dar 
celeridade aos processos, e o compro-
misso de ter um quadro de magistrados 
e servidores de excelência na prestação 
da atividade jurisdicional.

No evento, realizado na última 
quinta-feira (13), o desembargador 
foi homenageado com um diploma 
e a Medalha de Mérito Mauá, a co-
menda que simboliza os 216 anos 
da ACRJ. Os símbolos foram entre-
gues pelo prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes, e pelo vice, Eduardo 
Cavaliere. Foram também homena-
geados com o diploma e a medalha 
o presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), desembargador 
Henrique Carlos de Andrade Fi-
gueira, que exerceu a presidência do 
TJ no biênio 2021/2022, e a desem-
bargadora Denise Nicoll Simões, 
presidente em exercício da Mútua 
dos Magistrados do Rio de Janeiro.

Recepcionados pelo presidente da 
entidade comercial, Josier Marques 
Vilar, os magistrados comentaram a 
importância do Judiciário na mediação 
e no julgamento das demandas da área 
empresarial. Segundo o presidente do 
TJ, a importância econômica represen-
tada pelo empresariado garante o bem e 
a segurança da sociedade.

A tranquilidade nas eleições, que 
ocorreram no ano passado, foi o tema 
abordado pelo desembargador Henri-
que Carlos de Andrade Figueira. Para 
ele, foram fundamentais para a realização 
de um pleito isento de agitação tomar 
medidas como dar segurança ao eleitor, 
com o remanejamento de zonas eleitorais 
encravadas em áreas dominadas pelo cri-
me organizado, e exercer rigor para vetar 
candidatos sem fi cha limpa.

O aumento das ações na justiça por 
segurados de planos de saúde foi co-
mentado pela desembargadora Denise 
Nicoll Simões. De acordo com a ma-
gistrada, o Judiciário tem demonstrado 
sensibilidade com o lado humano da 
questão e, também, com a efi ciência das 
operadoras dos planos de saúde. Para a 
desembargadora, é fundamental contar 
com a cooperação dos órgãos técnicos 
na análise das demandas.

O evento reuniu políticos e empre-
sários de diversas áreas econômicas do 
Rio. O presidente da ACRJ defendeu 
o retorno do estado, especialmente do 
Município do Rio de Janeiro, no prota-
gonismo econômico do país. Lembrou 
a parceria fi rmada entre o Rio de Janei-
ro e Niterói para sediarem os próximos 
Jogos Pan-Americanos de 2031.

Estiveram presentes o desembarga-
dor Elton Leme, a vice-prefeita de Ni-
terói, Isabel Swan, autoridades munici-
pais e empresários.

Os desembargadores Elton Leme (e) e 
Henrique Figueira (d), presidente do TRE-RJ, 
com Tatiana Binato

O anfi trião Josier Vilar; o desembargador Henrique 
Figueira; o presidente da Fecomércio RJ, Antônio 

Florêncio; e Mário Moreira, presidente da Fiocruz

Durante o almoço, o prefeito do Rio, Eduardo 
Paes (d) em conversa com o presidente 
da ACRJ, Josier Vilar (e) e o presidente da 
Fecomércio RJ, Antônio Florêncio 

Josier Vilar, a desembargadora 

Denise Nicoll e o empresário 

Alexandre Accioly (d)

O vice-prefeito do Rio, Eduardo 

Cavaliere (e), em conversa com o 

desembargador Elton Leme (d)

A desembargadora Denise Nicoll, Inês 
Figueira, Marta Arakaki e Engi Vilar

O prefeito Eduardo Paes 

e o presidente do TJRJ 

Ricardo Couto

Os desembargadores Henrique Figueira, 

Ricardo Couto e Denise Nicoll com o presidente 

da ACRJ, Josier Marques Vilar

Os presidentes do TRE-RJ e do TJRJ, des. 

Henrique Figueira (e) e Ricardo Couto (d), com 

o secretário municipal de saúde Daniel Soranz
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Comissões serão definidas; 
orçamento ainda incerto
Pedidos do governo e nova ação sobre emendas podem atrasar

Por Gabriela Gallo

A previsão é que o Congres-
so Nacional vote o Orçamen-
to da União nesta semana. De 
acordo com o cronograma do 
relator do Projeto da Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) 2025, 
senador Angelo Coronel (PSB-
-BA), a expectativa é que o pro-
jeto seja apresentado, discutido 
e votado na Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) nesta ter-
ça-feira (18). Na reunião desta 
terça, Coronel apresentará o 
relatório final e os membros da 
comissão poderão apresentar 
eventuais destaques ao texto. 
Com a aprovação à medida, ela 
segue para votação em plenário 
na quarta-feira (19). Todavia, 
ainda há chances da votação ser 
novamente adiada.

O Ministério de Planeja-
mento e Orçamento encami-
nhou, na última sexta-feira 
(14), um ofício ao Congresso 
Nacional solicitando permis-
são para poder definir ao lon-
go do ano de onde virão os 
recursos para bancar o comitê 
gestor do IBS (Imposto sobre 
Bens e Serviços), que ainda 
precisa ser regulamentado 
pelo Senado Federal. Na últi-
ma semana, o Executivo ain-
da encaminhou um ofício ao 
Congresso Nacional propon-
do o corte de R$ 7,7 bilhões 
do programa social Bolsa Fa-
mília para fechar o orçamento.

Além disso, na segunda-
-feira (17), o Psol protocolou 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) uma nova Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
(ADI), ainda por conta do 
problema com as emendas 
parlamentares. O partido con-

siderou que as novas regras 
aprovadas no Congresso Na-
cional na última semana abrem 
uma série de brechas que des-
cumprem o princípio de trans-
parência e rastreabilidade, 
especialmente porque a então 
falta de transparência estaria 
“sendo feita às vésperas de ano 
eleitoral”. Agora, é necessário 
esperar se o ministro do STF 
Flávio Dino acatará o recurso 
e, novamente, determinará o 
bloqueio dos recursos.

Na última quinta-feira (13), 
o Congresso Nacional aprovou 
uma resolução que regulamen-
ta o Plano de Trabalho para o 
repasse das emendas. O plano 
obriga a elaboração de atas, 
que precisam ser elaboradas 
e disponibilizadas em siste-
ma eletrônico, que detalharão 
o procedimento de análise e 

aprovação de emendas em co-
missões e bancadas estaduais. 
Porém, não há uma regra que 
obrigue se no espaço da ata que 
identifique o autor do recurso 
deverá estar inscrito o nome do 
verdadeiro padrinho político 
da emenda ou do líder partidá-
rio que encaminhou os pedidos 
aos colegiados.

Comissões

Nesta quarta-feira (19) tam-
bém está prevista a instalação 
das 30 comissões permanentes 
da Câmara dos Deputados. Os 
últimos ajustes referentes ao 
tema serão alinhados e defini-
dos na reunião de líderes. Para 
não apressar ou atrapalhar as 
eleições nas comissões, não ha-
verá ordem do dia no plenário 
da Câmara na quarta, por de-
terminação do presidente da 

Casa, deputado Hugo Motta 
(Republicanos-PB). 

O PL, o maior partido da 
Casa, já indicou alguns nomes 
para suas comissões de interes-
se. A legenda reivindica as co-
missões de Saúde – comissão 
com maior volume de emendas 
parlamentares –, de Segurança 
Pública e Combate ao Crime 
Organizado – a indicação é o 
deputado Paulo Bilynskyj (SP). 
A negociação mais polêmica 
até o momento, a Comissão de 
Relações Exteriores e de Defesa 
Nacional, sob a presidência do 
deputado Eduardo Bolsona-
ro (SP). O governo alega que 
o parlamentar usará do car-
go para articular nos Estados 
Unidos, ataques ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
proteger o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), seu pai.

Andressa Anholete/Agência Senado

Ainda há dúvidas sobre se orçamento será votado na CMO

Mudanças na Ficha limpa 
serão votadas nesta terça-feira
Por Karoline cavalcante

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
incluiu na pauta de votação 
desta terça-feira (18) o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
192/2023. A proposta visa 
alterar os prazos de inelegibi-
lidade previstos na Lei da Fi-
cha Limpa, com o objetivo de 
unificar o período de inelegibi-
lidade em oito anos para aque-
les que sofrerem condenação 
judicial, cassação ou renúncia 
de mandato.

O novo período passa-
rá a ser contado a partir dos 
seguintes eventos: a data da 
decisão que decretar a perda 
do mandato, a data da elei-
ção na qual ocorreu a prática 
abusiva, a data da condenação 
por órgão colegiado ou a data 
da renúncia ao cargo eletivo. 
Atualmente, a legislação não 
permite que os políticos con-
denados possam concorrer às 
eleições que se realizarem du-
rante o restante do mandato 
e pelos oito anos seguintes ao 
término da legislatura.

O texto propõe, ainda, um 
limite máximo de 12 anos de 
inelegibilidade para casos de 
condenações posteriores que 
impliquem inelegibilidade adi-
cional. Para o relator, senador 
Weverton Rocha (PDT-MA), 
a matéria busca corrigir uma 
desigualdade, considerando 
que, para senadores, os anos de 
inelegibilidade são ainda maio-
res, já que seus mandatos são 
de oito anos. “Principalmente, 
a alteração pertinente ao prazo 
de duração da inelegibilidade, 

aqui igualado e limitado em to-
das as hipóteses para coibir dis-
torções que hoje ocorrem, em 
que um detentor de mandato 
sofre pena determinada, e suas 
implicações sobre inelegibilida-
de incidem de forma desigual, 
e assim, afrontam o princípio 
constitucional da isonomia”, 
explicou Rocha.

Cunha

A proposta é de autoria da 
deputada federal Dani Cunha 
(União-RJ), filha do ex-presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos Eduardo Cunha. O ex-de-
putado, que teve seu mandato 
cassado em 2016 por quebra de 
decoro parlamentar, permane-
ce inelegível até 2027, devido 
à condenação por envolvimen-
to em um esquema de recebi-

mento de propinas no exterior. 
Caso seja aprovada, Eduardo 
Cunha poderia voltar ao cená-
rio eleitoral já em 2026.

Aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado em agosto de 2024, 
o projeto ficou paralisado du-
rante o fim da gestão do ex-
-presidente da Casa, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Alcolum-
bre, que à época estava à frente 
da CCJ, elogiou a aprovação 
do texto no colegiado. “Temos 
não poucos casos concretos no 
Brasil em que uma pessoa fica 
10, 20, 30 anos condenada sem 
poder exercer a atividade polí-
tica. Isso talvez esteja tirando 
da política muitos homens e 
mulheres que gostariam de co-
laborar. É natural que se tenha 
um prazo razoável para que a 

pessoa possa cumprir essa pena, 
e não um prazo indeterminado, 
sem data para conclusão”, afir-
mou o senador.

Pior cenário

Ao Correio da Manhã, o 
ex-juiz e um dos idealizadores 
da Lei da Ficha Limpa, Má-
rlon Reis, considerou a pro-
posta grave. Reis explicou que 
até condenados por crimes 
hediondos como homicídio, 
estupro e narcotráfico, poderão 
sair da prisão com a elegibilida-
de restabelecida. “Isso é ainda 
pior do que o cenário anterior 
à Lei da Ficha Limpa, quando 
pelo menos havia um período 
de inelegibilidade de três anos 
após o cumprimento da pena”, 
iniciou o ex-juiz. “As penas im-
postas nesses casos normalmen-
te são superiores ao período de 
oito anos. Se houver o desconto 
do prazo de cumprimento da 
pena, essas pessoas já deixarão 
o cárcere elegíveis”, prosseguiu.

O PLP, porém, não be-
neficiaria o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), já que o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
decidiiu pela inelegibilidade 
nos oito anos subsequentes às 
eleições de 2022 e deixaram 
de aplicar a cassação de regis-
tro unicamente porque não 
foi eleito. A oposição tenta 
reverter a situação do ex-chefe 
do Palácio do Planalto com o 
Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 141/2023, de autoria do 
deputado federal Bibo Nunes 
(PL-RS), que busca reduzir o 
tempo de inelegibilidade da Lei 
da Ficha Limpa de oito para 
dois anos.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Alcolumbre é favorável à mudança na Lei da Ficha Limpa
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Certeza da fraqueza de Sarney 
fortaleceu a democracia

40 anos de democracia: duas 
conversas com José Sarney

Improvável Fraco

Exército

Acidente

“Não é mais”

“Não assume!”

O que fica claro das entre-

vistas feitas à época por 
Sarney é que talvez tenha 
sido justamente a consci-
ência da sua fraqueza po-

lítica um dos fatores que 
mais contribuiu para o 
fortalecimento da demo-

cracia brasileira. Sarney 
passou a trabalhar para 
garantir que não seria a 

sua presença uma amea-

ça ao regime que nascia. 

De cara, fez coisas que 
talvez o próprio Tancredo 
demorasse mais a fazer. 
Legalizou os partidos co-

munistas. Instalou uma 
Assembleia Constituinte 
totalmente livre e sobera-

na (a intenção de Tancre-

do era realizar uma Cons-

tituinte que começasse a 
trabalhar um texto a par-
tir de uma proposta origi-

nal do poder Executivo). 

Quando a redemocratiza-

ção brasileira completou 
20 anos, o ex-presidente 
José Sarney publicou um 
livro com o título simples 
de “20 Anos de Demo-

cracia”. Reunia diversos 
textos de variados autores 
analisando a trajetória do 
fim da ditadura militar, 
desde a eleição de Tancre-

do Neves até o final do pri-
meiro governo após a re-

democratização. Entre os 
autores, reúnem-se o pró-

prio Sarney, o atual presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva, e, humildemente, 
este colunista. Dois dos 
capítulos, respectivamen-

te nas páginas 132 e 137 
do livro são assinados por 
mim. Escritos feitos a par-
tir de relatos de Sarney, 
em entrevistas, sobre os 

bastidores da sua posse, 

em 15 de março de 1985, 

e sobre o seu governo. 
Recuperados, agora que 
a democracia faz 40 anos. 

Sarney foi o presidente 

improvável, que não de-

veria ter sido, empossado 

pelas circunstâncias da 
tragédia com Tancredo 
Neves. E ele tinha plena 
consciência disso. “Eu sa-

bia da desconfiança que 
todos tinham de mim”, 
disse Sarney, em uma das 

entrevistas há vinte anos. 

“Eu era fraco, politicamen-

te”, disse também Sarney. 
Segundo ele, sua posição 
na chapa de Tancredo vi-
nha da percepção de que 
ele, como ex-presiden-

te do PDS, o partido que 

apoiava a ditadura militar, 
poderia mapear melhor 
os votos dos dissidentes 

no Colégio Eleitoral.

Temia-se que o ministro 

do Exército, Walter Pires, 
poderia tentar um contra-

golpe para evitar a posse 
de Sarney. Foi aí que veio 
Leitão de Abreu. Ele au-

torizou a publicação de 
uma edição extra do Di-
ário Oficial nomeando os 
ministros de Tancredo e 
destituindo os antigos. 

Sarney tinha plena cons-

ciência de que se tornara 
presidente por um aci-
dente do destino. Um aci-
dente que, para além da 
tragédia, possui diversos 

componentes. E o auxílio 
de personagens imprová-

veis, como o ministro da 
Casa Civil de João Figuei-
redo, Leitão de Abreu.

Quando Walter Pires 
ameaçou ir de madruga-

da para o seu gabinete 

para tomar “providên-

cias”, Leitão comunicou: 
“O senhor não é mais mi-
nistro”. Assim, garantiu-se 
uma forte democracia. 
Que resistiu a dos pro-

cessos de impeachment 
e uma tentativa de golpe. 

A participação de Leitão 
de Abreu nos bastidores 

é outro capítulo contado 
por Sarney. Presidente, o 
general João Figueiredo, 
esbravejava sobre Sarney, 

no momento da interna-

ção de Tancredo: “Ele não 
assume!Ele é vice eleito. 
Não pode substituir quem 

não foi empossado!”

Lula Marques/ Agência Brasil

Reprodução

Democracia resistiu a uma tentativa de golpe

Detalhe da capa do livro de Sarney 

POR RUDOLFO LAGO
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Aprovação de PL da Anistia 
é incerta, diz especialista

Por Gabriela Gallo

Após o ato convocado pelo 
ato ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), neste domingo (16), a 
anistia dos presos envolvidos nos 
atos antidemocráticos de 8 de ja-
neiro de 2023, em Brasília, vol-
tará a ser pauta na Câmara dos 
Deputados. Durante o ato, o lí-
der do PL na Câmara, deputado 
Sóstenes Cavalcante (RJ), decla-
rou que apresentará um pedido 
de urgência para que o Projeto 
de Lei (PL) 2.858/2022, que 
concede anistia aos envolvidos, 
seja votado. Ele deve apresentar 
o pedido na reunião de líderes 
nesta quinta-feira (20).

Nos bastidores, Sóstenes disse 
que espera alcançar 308 votos fa-
voráveis ao projeto de lei da anistia, 
o equivalente para aprovar uma 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC). A medida visa dar 
um recado ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), já que há chances 
de a Suprema Corte considerar o 
projeto da anistia como inconsti-
tucional. Portanto, tendo a quanti-
dade necessária de votos para apro-
var uma PEC, o Congresso estaria 
dando um recado de que é capaz 
de aprovar uma mudança consti-
tucional sobre o tema em seguida. 
As informações são da CNN.

Além da anistia aos envol-
vidos na depredação das sedes 
dos Três Poderes, em Brasília, 
o relator do projeto, deputa-
do Rodrigo Valadares (União 
Brasil-SE), defende a anistia a 
todos que incentivaram ou fi-
nanciaram os atos.

Ao Correio da Manhã, o 
cientista político João Felipe 
Marques avaliou que, apesar de 
contar com “um forte apoio dos 
parlamentares bolsonaristas”, a 
aprovação do PL da anistia ainda 
é incerta. “A medida é altamente 
controversa, pois diversos setores 
– inclusive juristas e alguns par-
tidos da oposição – alertam para 
o risco de enfraquecer a respon-
sabilização dos atos antidemocrá-
ticos. Ou seja, apesar do suporte 
na Câmara, a aprovação final 
dependerá do consenso no Con-
gresso e possivelmente de uma re-
visão pelo Supremo, o que torna 
a aprovação um cenário incerto, 
mesmo que com chances mode-
radas na etapa inicial”, explicou.

Apoio
Duranto o ato na praia de 

Copacabana, neste domingo, 
Jair Bolsonaro afirmou que con-

ta com o apoio do PSD para 
aprovar o PL da anistia, após 
se reunir com o presidente da 
legenda, Gilberto Kassab. “Ele 
[Kassab] está ao nosso lado, 
com a sua bancada, para aprovar 
a anistia em Brasília”, disse o ex-
-presidente no ato.

Todavia, apesar de Kassab ter 
confirmado que buscará apoiar a 
anistia, ele não consegue influen-
ciar toda a bancada no partido na 
Câmara, que atualmente conta-
biliza 44 parlamentares. De acor-
do com informações do colunista 
do Uol, Tales Faria, o presidente 
do PSD deve convencer somen-
te metade da bancada a apoiar o 
projeto, mas a outra metade não 
– e ele não pode forçar os demais 
parlamentares a fazê-lo.

Outra sigla que não está to-
talmente alinhada com a ideia 
é o Republicanos, partido do 
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (PB). Em 
declarações durante sua campa-
nha à presidência da Casa, Motta 
disse que os envolvidos precisam 
ser responsabilizados e a demo-
cracia precisa ser protegida, mas 
considera as penas determinadas 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), que giraram em torno de 
condenações de 14 a 17 anos de 
prisão, como exageradas.

O posicionamento de Motta 
reflete bem o que grande parte 
dos parlamentares sente em re-
lação à anistia. Nos bastidores, 
a maioria dos parlamentares 
acredita que houve um exagero 
a algumas penas daqueles que in-
vadiram e depredaram os prédios 
da República no 8 de janeiro de 
2023. Contudo, grande parte 

desses parlamentares reconhece 
que alguma pena, ainda que me-
nor, deve ser aplicada.

Diante disso, questionado 
pela reportagem, João Felipe 
Marques afirmou que há chan-
ces de o projeto não decretar 
uma anistia completa dos réus, 
mas reduzir as penas dos conde-
nados. “Diante das críticas e da 
necessidade de compor consen-
so político, há margem para que 
o texto seja alterado, apesar de 
ainda ser cedo para identificar os 
caminhos. Essa adaptação servi-
ria para tentar equilibrar a pro-
teção a determinados atos com 
a manutenção de uma resposta 
penal que não abra precedentes 
quanto a crimes contra a ordem 
democrática”, afirmou o cientista 
político ao Correio da Manhã.

Com isso, a pedido de ex-
-presidente, o governador de 
São Paulo Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) virou a ponte 
para tentar convencer seu par-
tido a apoiar a anistia no Con-
gresso. A ideia é pressionar o 
presidente do partido, depu-
tado federal Marcus Pereira 
(SP), a apoiar o projeto e con-
seguir os votos de parlamenta-
res republicanos para ajudar na 
aprovação.

O próprio Bolsonaro já ten-
tou convencer Marcus Pereira 
a apoiar a medida, mas o par-
lamentar apresenta resistência. 
O presidente do Republicanos 
já disse que não vê sentido em 
conceder anistia também àqueles 
que ainda não foram condena-
dos. A fala se refere ao próprio 
Bolsonaro, que ainda passará 
pelo julgamento no STF.

“O presidente do Republi-
canos já demonstrou que não vê 
com bons olhos a extensão da 
anistia para quem ainda não foi 
condenado, pois isso poderia ser 
interpretado como um escudo 
contra a responsabilização. Em 
outras palavras, quanto maior a 
percepção de que o projeto serve 
para blindar comportamentos, 
mais o Republicanos deverá ajus-
tar sua postura para evitar críticas 
e possíveis repercussões jurídicas”, 
ponderou o cientista político à 
reportagem.

Recurso
Diante da repercussão acerca 

do inquérito da Procuradoria-
-Geral da República (PGR) que 
indicia 33 pessoas, dentre elas 
Jair Bolsonaro, por tentativa de 
golpe de Estado, o presidente 
do STF, Luís Roberto Barroso, 
convocou uma sessão virtual 
extraordinária para julgar os pe-
didos apresentados pelas defesas 
do ex-presidente e do ex-ministro 
da Defesa Walter Braga Netto. O 
julgamento ocorrerá em modelo 
de plenário virtual – no qual os 
ministros votam sem necessidade 
de discussão presencial sobre o 
tema – e ocorrerá das 11h desta 
quarta-feira (19) até 23h59 desta 
quinta-feira (20).

O julgamento avaliará três 
recursos. O primeiro é o pedi-
do para impedir os ministros 
Flávio Dino e Cristiano Zanin 
de participarem do julgamento. 
Isso porque a defesa argumenta 
que, como ambos os magistra-
dos foram indicados pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
neste governo, eles não seriam 
capazes de julgar o caso com 
imparcialidade. Na mesma linha 
de imparcialidade, os ministros 
também avaliarão um recurso 
de Braga Netto que solicita que 
o ministro Alexandre de Moraes 
não seja o relator do caso porque 
ele foi um dos alvos do plano de 
assassinato (juntamente com o 
presidente Lula e o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin). Por-
tanto, ele também não teria con-
dições de conduzir o caso com 
imparcialidade.

Já o terceiro recurso solicita 
que o julgamento da denúncia 
ocorra no plenário do STF (com 
os 11 ministros), e não na Pri-
meira Turma da Suprema Corte 
(com cinco ministros). O pedido 
visa ampliar o colegiado que de-
cidirá se Bolsonaro e os demais 
acusados se tornarão réus.

Líder do PL tentará emplacar urgência de projeto na Câmara
Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Pedido de urgência deverá ser apresentado em reunião

O líder da oposição na Câ-
mara dos Deputados, o depu-
tado Zucco (PL-RS), abriu um 
requerimento de instauração de 
CPI para investigar o Programa 
Nacional de Comitês de Cultura 
do Ministério da Cultura.

Para que a solicitação vin-
gue, é preciso que pelo menos 
171 parlamentares assinem o 
pedido, ou seja, um terço do to-
tal de deputados.

Em fevereiro, o MinC blo-
queou recursos do comitê de 
cultura do Amazonas após Anne 
Moura, atual secretária nacional 
de Mulheres do PT, ter sido acu-
sada de tentar usar a verba públi-
ca do comitê para promover sua 
campanha eleitoral para vereado-
ra em Manaus, no ano passado. 
O bloqueio foi feito no dia 21 de 
fevereiro, segundo o MinC.

As acusações vieram à tona 
após a publicação, no jornal O 
Estado de S. Paulo, de gravações 

de uma conversa de Moura com 
um ex-chefe do comitê, na qual 
ela afirma que ele não estaria a 
ajudando em sua campanha.

Comitês de cultura são nú-
cleos que promovem a divulgação 
de políticas culturais, atividades 

de mobilização social e formação 
em direitos e políticas culturais, 
além de apoio à elaboração de 
projetos e parcerias. São geridos 
por entidades privadas escolhidas 
por meio de editais e, segundo as 
diretrizes, os conteúdos publica-

dos devem ter apenas caráter edu-
cativo, não político-partidário. 
Apesar de não poderem ser con-
siderados órgãos governamentais, 
os comitês ficam sob o guarda-
-chuva do Ministério da Cultura.

Moura chama as acusações 
feitas pelo ex-chefe do comitê 
do Amazonas de “declarações 
distorcidas com a única finalida-
de de macular a minha imagem 
perante a opinião pública”. Já o 
Ministério da Cultura diz estar 
apurando o caso, afirma não ter 
encontrado irregularidades até 
agora e que a suposta conversa re-
latada na gravação, entre Moura e 
Martins, nunca ocorreu.

“Anne Moura não é mem-
bro do comitê de cultura do 
Amazonas, nunca integrou 
sua equipe e não participou de 
qualquer processo relacionado 
ao Ministério da Cultura ou à 
seleção do edital de projetos”, 
afirma o ministério, em nota.

oposição abre pedido de cPi
para investigar comitês de cultura

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Requerimento foi aberto pelo deputado Zucco

CORREIO BASTIDORES

Projeto seria votado durante 
viagem de Motta ao Japão

Líder do PL admite 
obstrução por anistia

Republicanos Indefinido

Impunidade

Goleada

Pacifismo

Coração de mãe

A oposição joga com a 
viagem de Motta para o 
Japão, na próxima sema-
na, para conseguir votar a 
urgência e o projeto em si 
— o presidente da Câma-
ra fará parte da comitiva 
do presidente Lula.

Pela estratégia do PL, 
Motta pautaria a votação 
do requerimento, mas o 
processo seria conduzido 
em plenário pelo primei-

ro-vice da Mesa, Altineu 
Côrtes (PL-RJ), ex-líder do 
partido. Ele assumirá o co-
mando dos trabalhos na 
ausência do titular.

Sóstenes quer criar 
uma situação que seja 
confortável para Motta — 
ele daria o pontapé inicial 
do jogo, mas o gol seria 
marcado por Altineu. O lí-
der do PL diz ter 260 votos 
a favor da anistia.

Líder do PL na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante (RJ) 
não descarta a possibili-
dade de a oposição obs-
truir votações se o pre-
sidente da Casa, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
não pautar a urgência do 
projeto que prevê anistia 
para suspeitos e condena-
dos por tentativa de golpe 
de Estado.

À coluna, disse que vai 
procurar outros líderes 
para discutir a obstrução 

— mecanismo regimental 
que trava o funcionamen-
to do plenário. Ele admite 
que Motta tem evitado 
pautar pedidos de urgên-
cia, mas alega que a Pre-
sidência não pode recusar 
requerimento que deverá 
ser assinado por até sete 
líderes.

Afirma que o União 
Brasil e o Progressistas 
também vão apoiar o re-
querimento e há mais três 
partidos engatilhados.

O Republicanos é a maior 
dúvida. Sóstenes ressal-
ta que, semana passada, 
o ex-presidente Jair Bol-
sonaro conversou com 
o presidente do partido, 
deputado Marcos Pereira 
(SP), mas frisa que ainda 
não houve uma definição 
oficial. A legenda tem 44 
deputados federais.

Procurado ontem pelo 
Correio Bastidores, Perei-
ra evitou bancar uma po-
sição, e tocou a bola pro 
lado. Disse que a definição 
cabe ao líder da bancada, 
Gilberto Abramo (MG). O 
presidente, porém, já dis-
se ser complicado anistiar 
antes de haver condena-
ções.

O projeto foi apresenta-
do em 24 de novembro 
daquele ano, mais de um 
mês antes da intentona 
de 8 de Janeiro. Pela pro-
posta, a anistia seria vá-
lida até o dia da entrada 
em vigor da lei — portan-
to, ainda dá tempo de fa-
zer besteira e desfrutar da 
impunidade.

Isso, afirma, sem contar 
com a bancada do Repu-
blicanos. Para que seja 
aprovada, a proposta 
precisa de 257 votos, mas 
Sóstenes sonha com um 
número mais expressivo 
— fala em 308, o mínimo 
necessário para aprova-
ção de emenda constitu-
cional.

A justificativa do projeto 
demonstra que a maior 
preocupação do deputa-
do era impedir punições 
aos que bloquearam es-
tradas e pediram golpe 
militar diante de quartéis. 
Ele fala em manifestações 
pacíficas, motivadas por 
questionamentos ao pro-
cesso eleitoral.

De autoria do então de-
putado e hoje vereador 
Major Vitor Hugo, do PL 
goiano, o projeto de anis-
tia que está tramitando 
é bem amplo. Livra a res-
ponsabilidade de qual-
quer crime com viés po-
lítico praticado a partir de 
30 de outubro de 2022, 
data do segundo turno.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Presidente da Câmara acompanhará Lula

Sóstenes diz que até sete partidos apoiarão votação

POR FERNANDO MOLICA
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Faturamento real da indústria 
aumenta 3,3% em janeiro

Light vai investir R$ 1,2 bilhão 
na modernização da rede

CORREIO ECONÔMICO

Comunicado Diferimento

Revisão

Consumo cai

Carga

Emprego

Em rota ascendente, o 
faturamento real da in-
dústria de transformação 
cresceu 3,3% em janei-
ro, ante o mês anterior, 
e 12,8%, em comparação 
com igual mês de 2024, 
apontam os Indicadores 
Industriais, divulgados 
na última sexta-feira (14), 
pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI). 
Na avaliação do gerente 

de Análise Econômica da 
CNI, Marcelo Azevedo, o 
resultado é positivo, mas 
ele adianta que será difí-
cil manter esse ritmo por 
conta da provável desace-
leração da economia. No 
detalhamento do estudo, 
enquanto as horas traba-
lhadas na produção e em-
prego subiram, a massa 
salarial e rendimento mé-
dio caíram.

Mais de R$ 1,2 bilhão. É 
essa ‘bolada’ de dinheiro 
que a Light pretende in-
vestir na modernização 
da rede elétrica que co-
bre os 31 municípios do 
Estado do Rio de Janei-
ro, somente neste ano, o 
que inclui a aquisição de 
novos equipamentos, sis-
temas e estruturas, além 
de aportes em ações de 
combate a perdas e obras 
para elevação da capaci-
dade da carga distribuída. 

De acordo com a progra-
mação da distribuidora 
de energia fluminense, 
serão instalados 898 equi-
pamentos comandados à 
distância, em toda a área 
de concessão, sem contar 
a substituição de 6.500 
equipamentos da rede 
aérea, como transforma-
dores, postes e disjunto-
res. Serão renovados 171 
quilômetros de cabos de 
redes subterrâneas e 320 
mil podas de árvores.

Em comunicado – na mes-
ma semana em que a Aneel 
adiou a decisão de seu rea-
juste tarifário – a Light, que 
possui uma rede de 100 mil 
quilômetros de extensão, ex-
plicou que “os investimentos 
vão implicar crescimento 
no atendimento aos atuais 
clientes e mais potência para 
receber os novos”.  

A Light chegou a pedir à 
Aneel o diferimento das 
tarifas, que é a aplicação 
gradativa e posterior do 
percentual, alegando ris-
co de volatilidade na tari-
fa, já que projeções para 
2026 apontam para uma 
alta de quase 10%. Mas a 
questão ainda está sem 
solução à vista.

A projeção de carga de 
energia do Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN) foi 
revisada para 86.994 me-
gawatts médios (MWm) 
em março, alta mensal 
de 0,6% e anual de 4,2%, 
de acordo com o Progra-
ma Mensal da Operação 
(PMO), divulgado, nesse 
domingo (16) pelo ONS. 

“Ainda há uma demanda 
importante por bens in-
dustriais, o que impactou 
a alta do faturamento, 
mas a expectativa é que 
o consumo diminua por 
conta da elevação da taxa 
de juros, prejudicando a 
indústria e se refletindo 
no faturamento das em-
presas”, avalia Azevedo. 

No Sudeste/Centro-Oeste, 
principal centro de car-
ga do SIN, a estimativa é 
de carga atinja cerca de 
49.490 MWm, alta de 0,3% 
frente a projeção anterior, 
e de 3,6% na base anual de 
comparação. Para o Sul, 
a perspectiva é alcançar 
15.831 MWm, alta mensal 
de 0,2% e anual de 7,8%.

Já o emprego industrial 
avançou 0,1% em janeiro 
frente a dezembro, mas 
saltou 2,4%, no compara-
tivo anual. Para o gerente 
da CNI, tal indicador deve 
crescer, mas a um ritmo 
mais lento este ano: “À 
medida que a atividade 
desacelerar, o emprego 
vai acompanhar”.  

AEN/PR

Light

Para CNI, bom resultado industrial não se manterá

Investimento da concessionária abrange várias ações

Para a inflação de alimentos, 
demanda supera produção
Conclusão é do estudo do Ibre/FGV sobre os fatores da carestia no país

Por marcello Sigwalt

Além de condições climá-
ticas desfavoráveis, alterações 
no uso da terra – que direcio-
nam a produção para cultura de 
exportação mais rentáveis no 
exterior – um dos fatores deter-
minantes estaria relacionado à 
uma regra elementar da econo-
mia de oferta e demanda, uma 
vez que a produção no campo 
não está conseguindo acompa-
nhar a demanda da população.

Entre os motivos para a 
maior velocidade da ‘inflação 
dos alimentos’, em relação ao 
índice inflacionário geral, a 
Carta do Ibre, artigo assinado 
pelo economista Luiz Guilher-
me Schymura, com a colabo-
ração de pesquisadores do Ibre 
(Instituto Brasileiro de Econo-
mia) da FGV (Fundação Getú-
lio Vargas) atesta que a inflação 
do grupo alimentos e bebidas 
subiu 7,25% no acumulado de 
12 meses, acima do índice geral, 
que apresentou alta de 4,56%. 

Sobre tal ‘descolamento’ 
de índices, o documento da 
FGV acentua que “entre 2012 
e 2024, o item alimentação no 

domicílio teve alta de 162%, 
enquanto o IPCA geral elevou-
-se 109%”. Segundo Schymura, 
aponta as mudanças climáticas 
como como maior responsável 
pelo ‘descasamento entre a in-
flação dos alimentos e o índice 
geral as mudanças climáticas, 
com aumento de eventos extre-
mos e maior imprevisibilidade 
meteorológica, que “provocam 

perturbações crescentes na 
oferta de commodities [merca-
dorias negociadas com preços 
internacionais] e produtos ali-
mentícios, num processo que 
afeta diversas partes do globo e, 
de forma bastante nítida e rele-
vante, o Brasil”.

Para a publicação, “a alta 
dos alimentos  no Brasil e no 
mundo é um processo que já 

tem quase duas décadas, com 
muitos e complexos fatores ex-
plicativos”.

O documento avalia que a 
“expressiva desvalorização cam-
bial”, igualmente, possui ‘parce-
la de culpa’ no encarecimento 
dos alimentos. Com o real des-
valorizado, exportar significa 
obter receita em dólar, mais lu-
crativo para o produtor.  

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Estudo do Ibre-FGV mostra que consumo aquecido está na raiz da inflação de alimentos

O mercado de carbono já 
tem lei, entusiastas e interesse 
da indústria de investimentos 
brasileira para crescer como 
ativo financeiro. Mas seu pleno 
potencial ainda deve demorar 
um pouco para ser atingido. 
Isso porque apesar da Lei nº 
15.042/2024, que instituiu o 
Sistema Brasileiro de Comércio 
de Emissões de Gases de Efei-
to Estufa (SBCE), há muitas 
definições a serem feitas. Além 
disso, são necessárias regula-
mentações nos setores de fun-
dos e seguros para o capital ser 
efetivamente movimentado.

“O mercado regulado vai 
ser implantado ao longo dos 
próximos quatro a seis anos, e 
uma gama de regulamentações 
ainda precisam sair para que se 
torne operacional”, afirma An-
tônio Augusto Reis, sócio de 
Direito Ambiental do escritó-
rio Mattos Filho. Mas ele acre-
dita haver um “potencial bas-
tante grande para o mercado 

financeiro participar de forma 
mais ativa” no tema.

O principal fator já foi 
resolvido. De acordo com a 
lei do mercado de carbono, 
os créditos são considerados 
valores mobiliários quando 
negociados no mercado finan-
ceiro e de capitais. “Existia um 

apetite grande pelo mercado 
de carbono, mas vivíamos em 
discussões sobre como ‘encar-
teirar’ o ativo financeiro. Na 
medida em que a lei reconhe-
ce como valor mobiliário, é de 
se esperar uma movimentação 
bem maior do ponto de vista 
de investimentos”, afirma Reis.

Guilherme Mota, sócio de 
Direito Ambiental do escri-
tório Lefosse, acrescenta que 
a lei reconhece a Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) 
como autoridade para regular e 
fiscalizar a comercialização dos 
créditos de carbono. 

“Porém, ainda dependemos 
de um efetivo arcabouço para 
a implementação dessa estru-
tura”, diz Mota. Além disso, 
para Reis, do Mattos Filho, a 
CVM tem a missão de buscar 
um equilíbrio entre um mode-
lo de mercado amplamente re-
gulado e um mais simples, no 
estilo balcão. 

“É importante amadurecer 
as discussões para que faça sen-
tido do ponto de vista prático.”

E essas discussões estão a 
mil, segundo Cacá Takahashi, 
diretor da Associação Brasilei-
ra das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (An-
bima) e coordenador da Rede 
Anbima de Sustentabilidade.  

‘Salto’ do mercado de carbono demorará
CNA

Mercado de carbono atrai investidor, mas faltam definições

Produção de veículos aumenta 14,6%

Setor público tem superávit de R$ 104 bi

As montadoras produzi-
ram 217,4 mil veículos em 
fevereiro, o que corresponde 
a um crescimento anual de 
14,6%. Ante o mês anterior, 
a alta foi de 23,8%, conforme 
balanço divulgado na sexta-
-feira (14), pela Anfavea, a en-
tidade que representa as fábri-
cas de automóveis.

No acumulado do primei-
ro bimestre, a produção subiu 
14,8%, para 392,9 mil veículos 
entre janeiro e fevereiro. O le-

vantamento, que engloba car-
ros de passeio, utilitários leves 
caminhões e ônibus, mostra o 
maior volume para o mês des-
de 2019 ou seja, antes da pan-
demia, quando as montadoras 
fabricaram 257 9 mil veículos 
em fevereiro.

O forte crescimento no 
comparativo com 2024 tem, 
em parte, explicação no ca-
lendário, já que o Carnaval, 
quando as fábricas param a 
produção, aconteceu em feve-

reiro no ano passado. No acu-
mulado do primeiro bimestre, 
a produção subiu 14,8%, para 
392,9 mil veículos entre janei-
ro e fevereiro.

A expectativa da Anfavea é 
de crescimento de 7,8% no to-
tal de veículos produzidos em 
2025, o que, se confirmado, sig-
nificará 2 75 milhões de unida-
des montadas no País.

As vendas, de 185 mil veí-
culos no mês passado, subiram 
11,9% na comparação com fe-

vereiro de 2024 e 8% frente a 
janeiro. 

O volume vendido nos dois 
primeiros meses do ano foi de 
356,2 mil veículos, 9% acima 
do total licenciado no primeiro 
bimestre de 2024.

Já as exportações tiveram 
crescimento de 56,4% no com-
parativo interanual de feverei-
ro. Na margem – ou seja, de 
janeiro para fevereiro - os em-
barques das montadoras mos-
traram aumento de 67 4%.  

O setor público consolida-
do (governo central, Estados, 
municípios e estatais, à exce-
ção de Petrobras e Eletrobras) 
teve superávit primário de R$ 
104,096 bilhões em janeiro, 
informou o Banco Central. O 
resultado – que reflete a dife-
rença entre as receitas e despe-
sas do setor público, antes do 
pagamento dos juros da dívida 
pública – foi o maior da série 
histórica do BC, iniciada em 
2002.

Desde 2002, o setor público 
tem registrado superávit primá-
rio em todos os meses de janei-
ro, que tem forte sazonalidade 
positiva para as contas públicas 
por ser o primeiro do trimes-
tre e concentrar a entrada de 
alguns impostos nos cofres do 
governo.

Segundo os dados do BC, o 
governo central (Tesouro Na-
cional, BC e INSS) teve supe-
rávit de R$ 83,150 bilhões em 
janeiro. Estados e municípios 

tiveram superávit de R$ 21,952 
bilhões, e as empresas estatais, 
déficit de R$ 1,006 bilhão.

O resultado do governo 
central em janeiro, que teve su-
perávit de R$ 83,150 bilhões, 
também foi recorde. Estados 
e municípios registraram su-
perávit de R$ 20,2 bilhões em 
janeiro, ligeiramente inferior 
ao resultado obtido no mesmo 
mês de 2024.

O chefe do Departamen-
to de Estatísticas do BC, Fer-

nando Rocha, destacou que 
contribuiu para esse resultado 
o crescimento das receitas. Ele 
detalhou que as transferências 
da União cresceram 2,8% no 
mês, enquanto a arrecadação 
própria, com o ICMS, aumen-
tou por volta de 4%.Esperado

O economista da Buyside-
brazil Italo Faviano afirma que 
o superávit do setor público 
consolidado em janeiro já era 
esperado, tendo em vista o fator 
sazonalidade.

POR MARCELLO SIGWALT
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Amistoso Bom caminho

Mentores

IMPARÁVEL

Aos 18 anos, 
João Fonseca 
acrescenta novos 
recordes a sua 
ainda breve car-
reira com a vitó-
ria no Challenger 
de Phoenix, após 
bater Alexander 
Bublik na decisão 
por 2 sets a 0. O 
carioca se tornou o 
segundo jogador mais jo-
vem da América do Sul a 
conquistar três títulos do 
ATP Challenger Tour, com 
18 anos e seis meses. Ele 
superou Guillermo Coria (18 
anos e 10 meses) e fica atrás 
apenas de Juan Martin Del 
Potro, que atingiu o feito 
aos 17 anos e 10 meses.

João Fonseca também 
passa a ser o quinto joga-
dor mais jovem a vencer 
mais de um Challenger 
em uma única temporada 

desde 2018, ficando atrás 
de Carlos Alcaraz, Jannik 
Sinner, Félix Auger-Aliassi-
me e Holger Rune.

Outro recorde alcança-
do com o título de Phoe-
nix é o de primeiro joga-
dor a vencer um ATP 250, 
um Challenger 175 e um 
Challenger 125 na mesma 
temporada. Em 2025, ele já 
conquistou o ATP de Bue-
nos Aires, o Challenger de 
Camberra e, agora, o Chal-
lenger de Phoenix.

Após cinco anos longe das 
competições continentais, 
o Vasco retornará a um tor-
neio Conmebol na disputa 
pela Copa Sul-Americana. 
A diretoria Cruzmaltina de-
finiu o torneio como a prio-
ridade da temporada.

O Botafogo fará um amis-
toso contra o Coritiba nes-
te sábado (22), no Nilton 
Santos, com presença de 
público. As vendas abrem 
nesta terça (18) e os sócios 
não pagam, basta fazer o 
check-in pelo site.

Mesmo com o vice no 
Carioca, o técnico Mano 
Menezes acredita que o 
Fluminense está ‘em um 
bom caminho para me-
lhorar’ ao longo da tempo-
rada. Ele ressaltou as qua-
lidades do rival na final.

À Fifa, Filipe Luís disse que 
está ansioso para encarar o 
Chelsea, seu ex-clube, pelo 
Flamengo no Supermun-
dial. Ele também disse que 
seria ‘especial’ enfrentar 
seus ‘mentores’, Diego Si-
meone e Jorge Jesus. 

Pete Staples / USTA

João Fonseca quebrando recordes

CORREIO NO MUNDO

Barbárie I

Barbárie III Protesto

Barbárie II

INFANTILIDADE

As páginas da 
Casa Branca e 
do perfil oficial 
do presidente 
dos EUA, Donald 
Trump, nas redes 
sociais publica-
ram imagem que 
remove a fotogra-
fia do democrata 
Joe Biden de uma 
galeria de chefes 
do Executivo americano.

A publicação mostra os 
retratos oficiais de Trump 
do primeiro mandato e da 
gestão atual. No meio de-
les, onde deveria constar o 
retrato de Biden, aparece 
a imagem de uma caneta 
automática fazendo a assi-
natura do ex-presidente.

O ‘autopen’ é um dispo-
sitivo que faz assinaturas 
em série.

O post compartilhado 

pelo perfil da Casa Branca 
foi originalmente publi-
cado na conta pessoal de 
Trump em sua rede social, 
a Truth, e fixado no topo do 
perfil do republicano.

Antes, na sexta-feira (14), 
Trump havia publicado 
uma mensagem sobre o 
mesmo assunto: “A pessoa 
que foi o real presidente 
durante os anos de Biden 
foi a pessoa que controlou 
o autopen!”.

Beatriz Blanco, 87, sofreu 
um traumatismo crania-
no e perdeu a consciência 
durante a manifestação. 
Ela participava de um 
protesto pacífico quando 
foi atingida por um golpe 
de cassetete na cabeça. O 
momento viralizou.

Socorrida por manifestan-
tes, ela foi levada ao Hospi-
tal Médico Policial Churru-
ca Visca, mas não recebeu 
atendimento adequado. 
Então, foi transferida para 
o Hospital Argerich, onde 
foi constatado o trauma-
tismo craniano.

Milhares de pessoas fi-
zeram uma passeata em 
protesto no Iêmen. A ma-
nifestação foi contra as 
ameaças e ataques do 
presidente dos EUA, Do-
nald Trump, que bombar-
deou o país há poucos dias 
para atacar os houthis.

O Advogado da idosa agre-
dida durante um protesto 
de aposentados em Bue-
nos Aires entrou com uma 
ação contra a ministra da 
Segurança da Argentina, 
Patricia Bullrich, e os res-
ponsáveis pelo operativo 
policial. A idosa desmaiou.

Reprodução/ Truth

Trump removeu a foto de Biden 
das redes oficiais

Guerra às drogas nas Filipinas

Lewis revoluciona a Ferrari

A estratégia teve efeito contrário e aumentou a violência por lá

Chegada do britânico trouxe uma série de mudanças na Ferrari

por Daniela Arcanjo, Vitor 

Antonio e Nicholas pretto 

(Folhapress)

A guerra às drogas do ex-pre-
sidente das Filipinas Rodrigo 
Duterte, atualmente preso em 
Haia enquanto é julgado pelo 
TPI (Tribunal Penal Internacio-
nal), foi responsável por 75,6% 
dos eventos violentos contra ci-
vis ao longo de seu mandato, de 
2016 a 2022.

Durante seu governo, hou-
ve ao menos 7.952 episódios de 
violência contra civis causados 
por milícias, grupos crimino-
sos ou pelo próprio governo, de 
acordo com informações reuni-
das pelo Acled (Dados de Loca-
lização e Eventos de Conflitos 
Armados, na sigla em inglês), 
com base em jornais filipinos e 
internacionais, e analisadas pela 
Folha. Desses, 6.015 tinham al-
guma relação com drogas.

O número é desproporcio-
nal ao tamanho do problema 
de dependência química no 

país asiático, de acordo com es-
pecialistas. A nação não sofria 
uma epidemia de drogas quan-
do Duterte chegou ao poder 
com uma campanha na qual 
pediu para a população “esque-
cer os direitos humanos” para 
combater o tráfico.

Segundo dados oficiais, 
6.200 suspeitos foram mortos 

durante operações antidrogas 
nos seis anos em que o ex-presi-
dente liderou o país, mas os nú-
meros estimados pela sociedade 
civil são maiores.

De acordo com o Acled, por 
exemplo, 8.388 pessoas morre-
ram nesse período por ações do 
governo ou de milícias possivel-
mente associadas ao Estado em 

casos relacionados a drogas, en-
quanto organizações de direitos 
humanos falam em até 30 mil.

A diferença nos números se 
deve às circunstâncias suspeitas 
em que ocorreram muitos dos 
assassinatos - alguns realizados 
por milícias ou grupos dos cha-
mados “vigilantes antidrogas”. 
Ao longo de seu mandato, fa-
miliares de vítimas, muitas vezes 
acompanhados de jornalistas, 
exumaram os corpos de seus 
parentes para investigar mortes 
registradas como naturais. Em 
diversos casos, os corpos tinham 
marcas que indicavam mortes 
violentas.

“Uma parte significativa dos 
mortos nem sequer estava envol-
vida no tráfico de drogas. Eles 
morreram apenas porque, um 
ano antes, por exemplo, alguém 
disse à polícia que eles tinham 
relação com tráfico”, afirma Joel 
Ariate, pesquisador e membro 
do projeto Dahas, que acom-
panha a violência relacionada a 
drogas nas Filipinas. 

por rodrigo França 

(Folhapress)

O GP da Austrália de F1, 
disputado neste domingo em 
Melbourne, abriu a temporada 
2025 com uma marca: a estreia 
do piloto mais vitorioso de to-
dos os tempos, Lewis Hamil-
ton, na única equipe a competir 
em todos os campeonatos des-
de a criação da categoria, em 
1950: a Ferrari. O resultado, 
é bem verdade, foi abaixo do 
esperado pelos milhões de fãs: 
décimo lugar para o heptacam-
peão mundial. Seu companhei-
ro de equipe, Charles Leclerc, 
também esteve em dia de difi-
culdades e foi apenas o oitavo, 
fazendo deste início de tempo-
rada o pior da equipe italiana 
desde 2009. Mas a chegada de 
Hamilton na Ferrari colocou o 
time em um outro patamar de 
destaque e atenção ao longo do 

final de semana em Melbourne.
A começar pela rotina do 

time. A mais tradicional das 
escuderia providenciou mu-
danças no final de semana de 
corrida e em sua sede, em Ma-
ranello, para deixar a vinda de 

Hamilton a mais confortável 
possível. Isso incluiu a volta do 
trabalho da fisioterapeuta An-
gela Cullen, que esteve com o 
inglês em boa parte de sua car-
reira, mas havia sido afastada 
nos anos finais da Mercedes.

Outra mudança tem a ver 
com a alimentação: adepto de 
uma dieta a base de plantas, 
Hamilton tem menu especial 
para sua refeições nas corridas e 
mesmo nos tradicionais restau-
rantes frequentados pelos pilo-
tos em Maranello, incluindo pi-
zza vegana. A mudança incluiu 
até uma adição no cardápio do 
tradicional Montana, que fica 
próximo ao circuito de Fiora-
no, a pista de testes particular 
da Ferrari na Itália.

E foi na comida que a adap-
tação de Hamilton na equipe 
está sendo melhor do que o 
esperado. Questionado sobre 
como o inglês estaria se adap-
tando ao jeito italiano de tra-
balhar nas corridas, o chefe de 
equipe da Ferrari, Frederic Vas-
seur, brincou: “acho que não é 
nenhum drama se adaptar à co-
mida italiana quando você vem 
do Reino Unido”.

Reuters/Folhapress

Divulgação/ Ferrari

População pede a condenação de Duterte pela chacina

Lewis Hamilton estrou pela Ferrari no GP da Austrália de F1

representa 75% da violência contra civis
A matança rendeu a Duterte 

uma investigação no TPI, cor-
te sediada em Haia responsável 
por processar indivíduos devido 
a violações que incluem crimes 
contra a humanidade e genocí-
dio, por exemplo. Sua defesa re-
pete o que o líder costuma dizer 
quando questionado sobre possí-
veis ilegalidades em suas medidas 
- ele não teria ordenado que a po-
lícia matasse suspeitos de tráfico, 
a menos que fosse em legítima 
defesa.

A declaração diverge das fra-
ses de sua vitoriosa campanha 
nas eleições de 2016. Naquele 

ano, ele prometeu perdão aos 
integrantes da força de seguran-
ça envolvidos em “homicídios 
múltiplos” e falou, em entrevis-
ta à agência de notícias Reuters, 
em “matar cinco criminosos por 
semana”.

Foi o tipo de retórica que, se-
gundo o pesquisador de direitos 
humanos Karl Arvin F. Hapal, 
professor assistente da Universi-
dade das Filipinas, rendeu popula-
ridade ao político em um país em 
que a violência era um problema 
com frequência sobreposto a ou-
tros, como desemprego e inflação.

“O que Duterte fez foi colo-

car o crime violento - especifica-
mente aqueles perpetrados por 
dependentes químicos - no cen-
tro do discurso público. As his-
tórias macabras que ele contava 
tornaram esse tipo de crime uma 
questão emocional que apela a 
muitos filipinos, especialmente 
porque diz respeito à segurança 
pessoal”, afirma Hapal.

Em 2015, antes de o líder 
chegar ao poder, cerca de 1,8 mi-
lhão de pessoas eram usuárias de 
drogas no país, de acordo com a 
Pesquisa Nacional sobre a Natu-
reza e a Extensão do Abuso de 
Drogas da Presidência - isso em 

um universo de 110 milhões de 
pessoas que moram no arquipé-
lago do oceano Pacífico.

O número não é alarmante, o 
que não o impediu de colocar o 
usuário de drogas como alvo de 
seu governo.

Nos primeiros meses de seu 
governo, casos de violência dis-
pararam nas Filipinas. O pico 
ocorreu entre julho de 2016 e 
outubro de 2017, chegando ao 
máximo de 34 eventos no dia 3 
de agosto de 2016. Entre todos 
os dias analisados, 75% dos even-
tos registrados tiveram a morte 
de pelo menos uma pessoa.

O Palmeiras pediu, mas a 
Conmebol negou a promessa 
de que não haverá jogos do time 
brasileiro pela Libertadores no 
dia 1º de abril.

A reportagem apurou que a 
iniciativa do clube paulista foi 
tentar evitar que a estreia na fase 
de grupos aconteça já na terça-
-feira da semana que começa a 
competição continental.

Essa negativa, na visão da Con-
mebol, ajuda a encorpar um movi-
mento da presidente do Palmeiras, 
Leila Pereira, contra a atual gestão 
da entidade sul-americana.

Sobre a tabela, na perspectiva 

da Conmebol, não foi possível 
atender o pedido palmeirense 
porque o sorteio da fase de gru-
pos ainda nem tinha acontecido.

De todo modo, a entidade 
entende que o detalhamento da 
tabela é resultado da definição 
das emissoras detentoras dos di-
reitos de transmissão.

Esse quebra-cabeça é monta-
do a partir dos cruzamentos de 
cada rodada -o que depende logi-
camente do próprio sorteio.

Assim, a Conmebol não fez 
promessas prévias ao Palmeiras 
e, nos bastidores, vê o boicote da 
presidente Leila Pereira ao sor-

teio de hoje como mais um ele-
mento na guerra política. Uma 
espécie de retaliação.

Da parte do Palmeiras, Leila 
disse que não irá ao Paraguai em 
protesto contra a punição (con-
siderada branda) ao Cerro Por-
teño, após o episódio de racismo 
contra o atacante Luighi, na Li-
bertadores Sub-20.

Vale lembrar que a revolta de 
Leila também envolveu a suges-
tão ao futebol brasileiro de deixar 
a Conmebol e se filiar à Concacaf 
-confederação que reúne Améri-
cas do Norte, Central e Caribe.

Para o Palmeiras, seria impor-

tante iniciar um efeito dominó 
nas datas entre o fim de março e 
o começo de abril.

Se tivesse a garantia de que 
não jogaria no dia 1º de abril, o 
Palmeiras poderia alegar junto 
à CBF que o duelo com o Bo-
tafogo, na primeira rodada do 
Brasileirão, poderia sair do dia 29 
(sábado) para o dia 30 de março 
(domingo).

Isso geraria um descanso a 
mais para o time paulista, que 
fará a segunda partida da final do 
Estadual no dia 27 (quinta).

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Conmebol e palmeiras medem forças
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O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Flávio 
Dino, defendeu nesta segunda-
-feira (17), que o Marco Civil 
da Internet precisa ser revisto 
pelo Congresso Nacional. 

“Onze anos de tecnologia 
equivale a 300 anos da histó-
ria da humanidade. Onze anos 
faz com que essa lei precise ser 
revista porque o volume e a 
velocidade de inovações tec-
nológicas hoje é muito maior 
do que há onze anos. Houve 
uma tentativa de mudar essa lei 
no Congresso e não deu certo. 
A lei não foi votada. Mas dois 
casos chegaram ao Supremo”, 
disse o ministro a estudantes do 
Sesi de Caçapava (SP) no even-
to Papo Supremo.

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
confirmou, por unanimidade, 
a suspensão do funcionamento 
da plataforma Rumble em todo 
o território nacional. A medi-
da, determinada pelo ministro 
Alexandre de Moraes em feve-
reiro, foi mantida na análise da 
Petição (PET) 9935, na sessão 
virtual do colegiado finalizada 
em 14/3. O voto do relator foi 
acompanhado pela ministra 
Cármen Lúcia e pelos minis-
tros Flávio Dino, Cristiano Za-
nin e Luiz Fux.

A plataforma foi suspensa 
após a empresa anunciar que 
não cumpriria ordens do STF 
e ter deixado de indicar um re-
presentante legal no Brasil. 

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) apreciou, sob a 
relatoria do ministro Jorge Oli-
veira, levantamento no qual foi 
realizada análise comparativa 
a fim de identificar e conhecer 
as principais normas de traba-
lho remoto da Administração 
Pública Federal, incluindo 23 
órgãos. A auditoria do TCU 
constatou que praticamente to-
dos os atos normativos preveem 
regras relacionadas a: deveres 
do servidor em trabalho remo-
to; procedimentos de autoriza-
ção para adoção dessa modali-
dade de trabalho; ocorrências 
que ensejam o desligamento do 
trabalho remoto e retorno ao 
presencial; além das condições 
de atendimento ao público.

Marco civil da 
internet precisa 
ser revisto,
diz Dino

STF confirma 
decisão de 
suspender 
Rumble

condições de 
teletrabalho da 
administração 
pública

STF STF TCU

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisa, na ses-
são plenária de quarta (19/3), 
auditoria que avaliou a efeti-
vidade das obras do Programa 
Proinfância e a gestão de aces-
so às creches pelos municípios 
brasileiros. O trabalho foi mo-
tivado pela demanda da socie-
dade por mais vagas em creches, 
especialmente para crianças em 
situação de vulnerabilidade.

A fiscalização identificou 
que, embora existam leis que 
determinam critérios de prio-
rização para acesso às creches, 
cerca de 35% dos municípios 
que possuem fila de espera não 
adotam esses parâmetros. O re-
lator do processo é o ministro 
Bruno Dantas. 

TcU avalia 
falta de vagas 
em creches 
nas cidades

TCU

CORREIO NACIONAL

Direitos das mulheres no mundo 

Novas rádios comunitárias 

Máquinas e equipamentos

MCTI completa 40 anos

Propostas para o PAA

As comunidades afrodes-

cendentes e quilombolas 

pedem mais espaço nos 

encontros sobre mudan-

ça do clima que antece-

dem a 30ª Conferência 

das Nações Unidas sobre 

as Mudanças Climáticas 

(COP30), que será realiza-

da em novembro, em Be-

lém. A solicitação foi feita 

por meio de uma carta di-

vulgada pela Coordenação 

Nacional de Articulação 

das Comunidades Negras 

Rurais Quilombolas. No 

documento, a entidade 

afirma que o silenciamen-

to e a invisibilidade desse 

grupo populacional são 

históricos e que, ao relegá-

-lo no contexto da confe-

rência, o Estado brasileiro, 

o governo federal e a orga-

nização do evento deixam 

de valorizar sabedorias an-

cestrais e práticas susten-

táveis. A Conaq defende 

que os afrodescendentes 

e os quilombolas sejam 

“reconhecidos no preâm-

bulo da convenção e nas 

plataformas de comuni-

dades locais e povos indí-

genas, com direito real de 

voz e voto nos principais 

mecanismos e órgãos de 

decisão climática”. 

O Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidada-

nia, por meio da secretá-

ria Nacional dos Direitos 

das Pessoas LGBTQIA+, 

Symmy Larrat, participou 

da 69ª Sessão da Comis-

são sobre a Situação das 

Mulheres, na sede da 

ONU, em Nova Iorque. 

Durante a agenda, reafir-

mou o compromisso em 

fortalecer as organizações 

e as pessoas que defen-

dem os direitos humanos. 

Em sua primeira agenda, 

realizada na terça, Symmy 

participou do evento 

“Construindo Mudan-

ças Duradouras: Troca de 

Aprendizados com Líde-

res Políticas”. 

As inscrições para opera-

ção de novas rádios co-

munitárias prosseguem 

até a próxima sexta-feira, 

dia 21 de março. 

O prazo para as fun-

dações e associações in-

teressadas foi prorrogado 

por uma semana pelo 

Ministério das Comuni-

cações, porque o sistema 

de inscrição apresentou 

problemas técnicos e ins-

tabilidade.

O edital prevê a insta-

lação de rádios comunitá-

rias em 795 municípios de 

21 estados. Só em Minas 

Gerais são mais de 200 

novas emissoras.

A medida faz parte do 

Plano Nacional de Outor-

gas, publicado no início 

de dezembro de 2023.

O ministro do Trabalho e 

Emprego, Luiz Marinho, 

participou no dia 14, em 

São Paulo, da assinatura 

do Acordo de Cooperação 

Técnica entre o Tribunal 

Regional do Trabalho da 

2ª Região e a Superinten-

dência Regional do Tra-

balho e Emprego em São 

Paulo. O acordo tem como 

foco a NR-12, norma que 

estabelece diretrizes para 

a prevenção de acidentes 

de trabalho relacionados 

ao uso inadequado de má-

quinas e equipamentos. 

O Acordo de Cooperação 

Técnica estabelece proce-

dimentos que devem ser 

seguidos pela Justiça para 

evitar a penhora e o leilão 

de máquinas e equipa-

mentos.

O Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação co-

memora, neste mês, 40 

anos de atuação como 

protagonista no avanço 

científico e tecnológico 
do Brasil. Criado em 15 de 

março de 1985, no contex-

to da redemocratização, 

o MCTI tem sido essen-

cial para o fortalecimen-

to da pesquisa nacional, 

o desenvolvimento sus-

tentável e a inovação na 

indústria, contribuindo 

diretamente para enfren-

tar desafios nacionais e 
posicionar melhor o país 

no cenário global. Desde 

sua fundação, o ministério 

tem promovido políticas 

públicas estratégicas para 

o crescimento da ciência 

e tecnologia.

O prazo para as organi-

zações familiares inscre-

verem propostas no Pro-

grama de Aquisição de 

Alimentos foi prorrogado 

para o fim de março. Com 
isso, os agricultores fami-

liares terão até o próximo 

dia 31 para transmitir os 

projetos de Compra com 

Doação Simultânea para 

a Companhia Nacional 

de Abastecimento. Essa 

prorrogação para o envio 

dos projetos visa ampliar 

as oportunidades das or-

ganizações da agricultura 

familiar para entrega da 

sua produção para aten-

dimento da população 

em situação de insegu-

rança alimentar.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Representantes reforçam poder da sabedoria ancestral

Quilombolas pedem maior 
participação na COP30

Mais Médicos: Saúde 
anuncia 2,2 mil novas vagas

O Ministério da Saúde 
anunciou nesta segunda-feira 
(17) novo edital para a con-
tratação de 2.279 profissionais 
pelo Programa Mais Médicos. 
Segundo a pasta, as vagas serão 
disponibilizadas para 4.771 
municípios.

Em entrevista à imprensa, 
o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, destacou que, 
com o preenchimento das no-
vas vagas, o programa passará 
a contar com mais de 28 mil 
profissionais.

Os médicos atuam em 
equipes de Saúde da Família 
e, quando necessário, enca-
minham o paciente para um 
especialista.

“Aumenta muito a capaci-
dade de resolver os problemas 
de saúde na atenção primária”, 
avaliou Padilha.

“Evidências e estudos mos-
tram que a presença desse mé-
dico reduziu o encaminhamen-
to para a atenção especializada”, 
completou.

Do total de municípios que 
vão receber médicos a partir 
do novo edital, que prioriza re-
giões de maior vulnerabilidade 
e áreas de difícil acesso, 1.296 
cidades terão vagas imediatas 
e 3.475 poderão manifestar 

interesse e ter ampliação de 
profissionais.

A região da Amazônia Le-
gal será contemplada com 473 
vagas em 709 cidades.

Para aderir, gestores de es-
tados e municípios devem se 
inscrever por meio do siste-
ma e-Gestor até 24 de março, 
com resultado previsto para 
8 de abril.

Estão previstas vagas pro-
fissionais negros, quilombolas, 

indígenas e pessoas com defi-
ciência.

Ainda segundo a pasta, o 
uso do prontuário eletrônico do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
conhecido como e-SUS APS, 
por profissionais do Mais Médi-
cos deve auxiliar na redução do 
tempo de espera por atendimen-
to médico especializado.

O documento é gratuito e, 
de acordo com o ministério, 
acelera a integração do acesso às 

informações do paciente entre 
a atenção primária e a atenção 
especializada.

“É por meio desse pron-
tuário que o profissional do 
Mais Médicos sabe se o pa-
ciente voltou à unidade para 
retorno da consulta, se as in-
formações estão completas e 
se os exames estão em dia, ou 
seja, um canal rápido e efi-
ciente, tanto para o paciente, 
como para o profissional.”

Profissionais irão atender em áreas vulneráveis e de difícil acesso
SUS

As vagas serão disponibilizadas para 4.771 municípios

O Ministério da Educação 
(MEC) apoiará 108 cursinhos 
pré-vestibulares populares e co-
munitários sem fins lucrativos 
em 2025. A iniciativa faz Rede 
Nacional de Cursinhos Popu-
lares (CPOP), regulamentada 
pelo governo federal e que terá 
investimento inicial de R$ 24,8 
milhões para o ciclo 2025-2026. 
Os cursinhos serão selecionados 
por edital a ser publicado.

Neste programa, serão conce-
didas bolsas de R$ 200 por mês 
a estudantes da rede pública para 
ajudar a permanecer nos estudos. 
Os recursos serão transferidos 
diretamente pelas instituições de 
ensino. O limite de tempo que 
o beneficiário poderá receber a 
bolsa é de nove meses.

Para os cursinhos populares, 
a rede fornecerá apoio financeiro 
de até R$ 230 mil por turma (in-
clui o auxílio de R$ 200 mensais 
para os estudantes), materiais di-
dáticos gratuitos para a prepara-
ção dos alunos, formação e capa-
citação de professores e gestores.

Lançada em 10 de março, 
junto com o programa Partiu IF, 

a nova rede faz parte do Progra-
ma Diversidade na Universidade, 
com o objetivo de aumentar o 
ingresso de grupos de estudantes 
do ensino médio historicamente 
excluídos da educação profissio-
nal e do ensino superior, especial-
mente por meio do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem).

A estimativa do MEC é que 
sejam beneficiados 4.320 estu-
dantes do Brasil até 2026. A se-
leção dos participantes será feita 
pelos cursinhos populares con-
templados no programa, com 

base nos critérios estabelecidos 
em futuro edital.

De acordo com o MEC, a 
iniciativa tem como público 
alvo os jovens e adultos em si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial. As vagas são destinadas a 
estudantes de escolas públicas, 
com renda familiar per capita 
de até um salário mínimo (R$ 
1.518, em 2025) e, também, in-
dígenas, pessoas com deficiência 
(PCD), negros ou quilombolas.

Além do auxílio financeiro 
de R$ 200 por mês, os partici-

pantes terão acesso a material 
didático gratuito de preparação 
para o Enem e outros vestibula-
res que selecionam candidatos 
ao ensino superior.

As bolsas serão pagas logo 
que os cursinhos populares fo-
rem contemplados no edital e os 
cursos começarem.

A Rede Nacional de Cursi-
nhos Populares (CPOP) apoiará, 
até 2027, 324 cursinhos popula-
res no Brasil. Neste período, o in-
vestimento global na rede CPOP 
está estimado em R$ 74,5 milhões 
para garantir suporte técnico e fi-
nanceiro para a preparação de es-
tudantes da rede pública que que-
rem entrar em uma universidade.

Além de tentar ampliar o 
acesso ao ensino superior, a 
CPOP tem os objetivos de for-
talecer cursinhos pré-vestibula-
res populares; retomar o inte-
resse do jovem brasileiro pelo 
Enem; contribuir para a ocupa-
ção de vagas em cursos de gra-
duação de instituições federais e 
elaborar orientações focadas no 
Enem para implementar ações 
nos cursinhos da rede.

Bolsa de R$ 200 para estudantes
Rovena Rosa/Agência Brasil

Bolsa ajudará 4 mil alunos da rede pública a se prepararem 
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O governador Ronaldo 
Caiado (União) autorizou, na 
segunda-feira (17), um aditi-
vo ao convênio entre o Poder 
Executivo e o Tribunal de Jus-
tiça do Estado de Goiás para o 
pagamento de Requisições de 
Pequeno Valor.

O aporte será de R$ 80 mi-
lhões, destinados à quitação de 
condenações que não ultrapas-
sam 40 salários mínimos.

A medida cumpre as obri-
gações do Executivo, incluindo 
ações judiciais de gestões ante-
riores, sem prejudicar os inves-
timentos em serviços públicos.

Atualmente, o governo re-
passa cerca de R$ 7 milhões ao 
Tribunal de Justiça para o paga-
mento das requisições.

Com a chegada do perío-
do de pagamento do IPVA, a 
Polícia Civil de Mato Grosso 
alerta a população sobre golpes 
aplicados por criminosos que, 
por meio de links fraudulentos, 
geram boletos falsos para obter 
vantagens ilícitas. 

O golpe do falso IPVA tem 
se tornado comum no estado, 
com criminosos enviando men-
sagens por SMS, WhatsApp e 
e-mails com links que direcio-
nam as vítimas para páginas fal-
sas semelhantes às da Secretaria 
de Estado de Fazenda. Para 
evitar golpes, a Polícia Civil 
orienta pagar o IPVA apenas no 
site oficial da Sefaz, não clicar 
em links recebidos por SMS, 
WhatsApp ou e-mail.

Para melhorar o atendimen-
to às vítimas de violência do-
méstica em Mato Grosso do Sul 
e acelerar a apuração dos crimes 
contra a mulher, foram fir-
mados, na segunda-feira (17), 
acordos de cooperação técnica 
com o Tribunal de Justiça de 
MS (TJMS) e a prefeitura de 
Campo Grande. 

Com o TJMS, o foco é agi-
lizar o cumprimento de medi-
das protetivas, permitindo que 
policiais civis e militares inti-
mem autores, diminuindo a de-
pendência de oficiais de justiça.

Com a prefeitura, o objeti-
vo é otimizar a gestão compar-
tilhada da Casa da Mulher Bra-
sileira, envolvendo os governos 
Estadual, Municipal e Federal.

Repasse de 
R$ 80 milhões 
para ações 
judiciais

Polícia Civil 
alerta sobre 
golpe do falso 
IPVA no estado 

Convênios 
reforçam 
proteção à 
mulher 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Secretaria de Transporte 
e Mobilidade divulgou no Diá-
rio Oficial do Distrito Federal 
de segunda-feira (17) o cro-
nograma das oficinas de diag-
nóstico para discutir o Plano 
Diretor de Transporte Urbano 
(PDTU) e o Plano de Mobili-
dade Urbana Sustentável.

As sessões presenciais come-
çarão no dia (24), com eventos 
em Sobradinho II, Arapoanga 
e também na Fercal. Já no dia 
(25) as oficinas serão no Varjão, 
Itapoã e Lago Norte.

Em (26) os debates ocorrem 
em Água Quente e Recanto das 
Emas. No último dia (27), será 
a vez de Sudoeste/Octogonal, 
S.I.A. e Cruzeiro participarem 
dos debates.

Debates 
públicos sobre 
o Plano Diretor 
de Transporte

DISTRITO FEDERAL

UnB amplia presença 
em ranking global

A Universidade de Brasília 
(UnB) atingiu um novo recor-
de no QS World University 
Rankings by Subject, segundo 
a Secretaria de Comunicação 
(Secom-UnB).

O levantamento, realizado 
pela empresa britânica Quac-
quarelli Symonds (QS), desta-
cou 16 subáreas da instituição, 
duas a mais que no ano ante-
rior. Dez dessas áreas estão en-
tre as 500 melhores do mundo.

A avaliação considera crité-
rios como reputação acadêmi-
ca, reconhecimento no merca-
do de trabalho e impacto das 
pesquisas.

Além disso, entre as subá-
reas mais bem posicionadas es-
tão Política e Estudos Interna-
cionais (151-200), Arquitetura 
(201-260), História (201-250), 
Sociologia (201-250) e Lin-
guística (251-300). 

Ainda segundo a Secom-
-UnB, a instituição também se 
destacou em quatro das cinco 
grandes áreas analisadas: Ar-
tes e Humanidades (451-500), 

Ciências da Vida e Medicina 
(451-500), Ciências Sociais e 
Gestão (451-500) e Ciências 
Naturais (501-550).

O estudo avaliou 5,2 mil 
instituições em 55 subáreas, 
com apenas um terço das uni-
versidades recebendo alguma 
classificação.

O desempenho reflete os in-
vestimentos da UnB em ensino, 
pesquisa e inovação, além de 
seu reconhecimento em avalia-
ções nacionais, como as realiza-
das pelo Inep e pela Capes.

A reputação acadêmica e o 
impacto das parcerias interna-
cionais foram fatores determi-
nantes para os resultados.

A universidade segue como 
referência no cenário educacio-
nal, contribuindo para o de-
senvolvimento de soluções em 
âmbito nacional e global.

O ranking também valoriza 
indicadores como citações em 
pesquisas, produção científica 
e colaborações internacionais, 
reforçando a relevância da UnB 
no cenário acadêmico mundial.

Ciência na Estrada em 
Samambaia, no DF

O projeto itinerante Ciên-
cia na Estrada chega a Samam-
baia (DF) entre os dias 19 e 23 
de março, com atividades inte-
rativas voltadas à popularização 
da ciência e tecnologia.

A programação inclui expe-
rimentos, oficinas de robótica, 
astronomia, simulações e pa-
lestras. A iniciativa é da Secre-
taria de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Distrito Federal 
(Secti-DF), em parceria com o 
Instituto de Gestão e Execução 
de Projetos (Igepex), e tem en-
trada gratuita.

Durante cinco dias, os par-
ticipantes terão acesso a con-
teúdos que estimulam o inte-
resse por carreiras científicas e 
tecnológicas.

A estrutura inclui espaços 
interativos com equipamentos, 
materiais didáticos e simula-
ções de fenômenos naturais. 
Haverá também oficinas de de-
senvolvimento de jogos e cons-
trução de protótipos robóticos.

O Ciência na Estrada tam-
bém percorrerá outras regiões, 
como Sol Nascente/Pôr do Sol, 
Brazlândia e Santa Maria.

Divulgação/Secti-DF

Evento itinerante oferecerá oficinas e interações gratuitas
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Entre 2 e 3 de abril, Brasí-
lia sediará o Cana Summit 
2025, um evento voltado 
para a cadeia produtiva 
da cana-de-açúcar. 

Especialistas, produto-
res e lideranças do setor 
discutirão desafios e opor-
tunidades, abordando te-
mas como políticas públi-
cas, ambiente regulatório, 
sustentabilidade e novas 
tecnologias.

A iniciativa busca for-
talecer um dos principais 
segmentos da economia 
brasileira.

A cana-de-açúcar tem 
presença significativa no 

Sudeste, Centro-Oeste, 
Sul e Nordeste, impul-
sionando a produção de 
açúcar, etanol e bioeletri-
cidade.

Segundo o Ministério 
da Agricultura e Pecuá-
ria, a safra 2024/2025 deve 
atingir 668,2 milhões de 
toneladas, consolidando o 
Brasil como o maior pro-
dutor mundial.

O setor se destaca por 
avanços tecnológicos, 
como a mecanização da 
colheita no Centro-Sul, 
reduzindo impactos am-
bientais. Autoridades in-
ternacionais participarão.

Em Goiás, Carlos Brandão 
e Gustavo Veiga iniciam a 
turnê “Os Dois: Um Tribu-
to à Obra de Gustavo Vei-
ga e Carlos Brandão” em 
Quirinópolis (19), seguida 
por Olhos D’Água (21), Pi-
renópolis (22), e Cidade de 
Goiás (23). O projeto, com 
apoio do governo de Goi-
ás, oferece ingressos gra-
tuitos no local.

A Secretaria de Saúde de 
Mato Grosso do Sul (SES-
-MT), em parceria com a 
Fiocruz e o Ministério da 
Saúde, iniciará um proje-
to-piloto em Três Lagoas 
para controlar o Aedes ae-
gypti. Serão instaladas es-
tações disseminadoras de 
biolarvicida, que utilizam 
o próprio mosquito para 
espalhar o larvicida.

As inscrições para o con-
curso de fotografias “A 
Essência do Carnaval” em 
Goiás foram prorroga-
das até quinta-feira, (20) 
O concurso, promovido 
pela prefeitura de Britânia 
(GO) e curado por Agui-
naldo Coelho, premiará 20 
fotos com R$ 1 mil cada. A 
exposição será no Museu 
de Arte de Britânia.

O programa MS Supera, 
que paga um salário mí-
nimo (R$ 1.518) para estu-
dantes em vulnerabilida-
de socioeconômica, abriu 
inscrições para 100 novas 
vagas na última segunda-
-feira (17) em Mato Grosso 
do Sul. O prazo vai até dia 
(24). O resultado prelimi-
nar sairá dia (28).

Amanhã (19), equipes da 
Companhia de Sanea-
mento de Goiás realizarão 
manutenções programa-
das em Aparecida de Goi-
ânia, com limpeza e de-
sinfecção no reservatório 
Alto Paraíso e no Centro 
de Reservação Araguaia. 
A situação deverá ser nor-
malizada à noite.

O prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel (União), 
afirmou que a Compa-
nhia de Urbanização pre-
cisa apresentar melhores 
resultados para garantir 
recuperação. Em reunião 
na segunda-feira (17), ele 
citou avanços, destacou 
a importância da reforma 
contratual.

A sede da Desenvolve 
Mato Grosso agora está 
na Rua Engenheiro Edgar 
Prado Arze, 215, Centro 
Político Administrativo, 
em Cuiabá, no edifício da 
Sedec (antiga Seduc). O 
atendimento ao público 
será no térreo. A agência 
também tem pontos des-
centralizados no Ganha 
Tempo. Horário: 8h às 17h. 

No próximo domingo (23), 
101 casais no Distrito Fede-
ral viverão o momento do 
“sim” na primeira edição 
de 2025 do Casamento 
Comunitário, promovido 
pela Secretaria de Justiça. 
O evento será às 16h30, no 
Pontão do Lago Sul, com 
estrutura especial, carros 
de luxo e ambiente perso-
nalizado no clima.

A Secretaria de Fazenda 
de Mato Grosso (Sefaz-
-MT) lançou uma consulta 
pública para a elabora-
ção do Projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2026. A popu-
lação pode enviar suges-
tões até 30 de março pelo 
site da Sefaz, contribuin-
do para o planejamento 
do orçamento estadual.

O Estádio Bezerrão, no 
Gama, no Distrito Fede-
ral, passará por reforma 
do gramado para aten-
der aos padrões da Fifa e 
poder receber a seleção. 
O contrato foi publicado 
no Diário Oficial do DF na 
segunda-feira (17), com in-
vestimento de R$ 105 mil 
para a execução da obra. 

Divulgação

Evento reunirá especialistas e produtores em Brasília

DF: Cana Summit discute 
ciclo da cana-de-açúcar

UnB reage a ações de 
grupo de direita 

Por Thamiris de Azevedo

A Universidade de Brasília 
(UnB) emitiu nota oficial re-
pudiando a ação de um grupo 
que, segundo a instituição, ten-
tou intimidar na semana pas-
sada a comunidade acadêmica. 
Durante o ato, os indivíduos 
gravaram um vídeo alegando 
existir um “submundo na Unb”, 
com várias críticas à vida uni-
versitária. Sem autorização, eles 
pintaram e picharam a entrada 

do Centro Acadêmico do curso 
de Artes Visuais (CAVis).

Em vídeo publicado nas 
redes sociais, o grupo, que se 
identifica como de direita alega 
“estar limpando o que a esquer-
da sujou”. Durante a ação, além 
da pintura não autorizada, os 
manifestantes espalharam pan-
fletos em favor do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e do projeto de 
anistia aos presos e condenados 
no 8 de janeiro de 2023.

Segundo os direitistas, os es-

tudantes da UnB estariam van-
dalizando o patrimônio públi-
co com pinturas cristofóbicas, 
apoio ao terrorismo e apelos 
ao comunismo e anarquismo. 
Ao final do vídeo, um dos inte-
grantes diz que fará nova ação 
na semana que vem. “Isso não é 
nem um terço do que faremos 
no próximo dia 24”, afirma.

Ao Correio da Manhã, a 
representante do Conselho 
Universitário, que preferiu 
não se identificar, destaca que 

foi feita uma reunião com a 
reitoria para que ações fossem 
tomadas e medidas de segu-
rança reforçadas.

Segundo ela, os integrantes 
do grupo de direita não são uni-
versitários. Para colar cartazes 
na universidade, é necessária 
autorização prévia pela coorde-
nação de patrimônio público, 
que o grupo não tinha. Segun-
do ela, planeja-se um ato de rea-
ção no mesmo dia 24 em que o 
grupo promete voltar. 

A reportagem tentou conta-
to com o grupo de direita, mas 
não obteve resposta até o fecha-
mento desta matéria.

Repúdio
Em nota, a UnB repudiou 

a ação. “A reitoria vem imple-
mentando ações em defesa da 
democracia e da sua comuni-
dade, tais como a criação do 
Comitê de Enfrentamento à 
Desinformação, estudos para 
a ampliação do sistema de vi-
deomonitoramento dos campi 
e notificações à Polícia Federal 
sobre ameaças veiculadas pelas 
redes”, informou. “A UnB não 
se intimida diante de tentativas 
de ataque aos seus valores e rea-
firma seu compromisso inego-
ciável com a democracia”.

Reitoria da universidade afirma que irá reforçar segurança
Beto Monteiro/Ascom-UnB

Grupo de direita promete novo ato no dia 24
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A Secretaria de Educação 
do Pará disponibilizou cader-
nos de atividades para estudan-
tes do 5º e 9º ano do Ensino 
Fundamental e da 3ª série do 
Ensino Médio.

O material, criado por pro-
fessores e equipe técnica, refor-
ça o aprendizado em Língua 
Portuguesa e Matemática.

A iniciativa busca melhorar 
o desempenho dos alunos em 
avaliações. Os conteúdos foram 
desenvolvidos com linguagem 
regionalizada e têm como foco 
as principais dificuldades iden-
tificadas em exames.

O objetivo é preparar me-
lhor os estudantes para provas 
como o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem).

No Diário Oficial do Estado 
(DOE) de segunda-feira, 17, o 
governo do Acre, por meio da 
Secretaria de Estado de Admi-
nistração (Sead) e da Secretaria 
de Estado de Educação e Cultu-
ra (SEE), publicou os Editais nº 
034 e nº 056 convocando can-
didatos aprovados em proces-
sos seletivos simplificados para 
contratação temporária. 

Os convocados devem com-
parecer até o dia 28 de março, 
das 7h30 às 13h30, para entre-
ga de documentos e assinatura 
do contrato, nos endereços 
informados nos editais. O não 
comparecimento no prazo 
pode resultar na perda da vaga. 
Mais informações estão dispo-
níveis no site oficial. 

O Tocantins registrou uma 
redução de 38% no desmata-
mento entre janeiro e fevereiro 
de 2024, em comparação com o 
mesmo período de 2023, con-
forme o Boletim Mensal do 
Desmatamento.

A diminuição abrange os 
biomas Cerrado e Amazônico, 
mostrando avanços no controle 
da devastação florestal. A área 
desmatada foi de 170,6 km², 
contra 276,8 km² no ano pas-
sado. O Cerrado teve a maior 
queda, de 38,4%, e o Amazôni-
co, uma redução de 5,7%.

Dianópolis liderou as áreas 
desmatadas, com 44,2%, se-
guida por Rio Formoso, com 
18,7%. O Cerrado apresentou 
a maior queda.

Governo 
lança material 
regional para
rede estadual

Professores são 
convocados 
para fortalecer 
educação

Degradação 
ambiental 
apresenta 
queda de 38%

PARÁ ACRE TOCANTINS

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Amazonas atualizou, 
na segunda-feira (17), o Infor-
me Epidemiológico de Vírus 
Respiratórios no Amazonas, 
disponível no site oficial.

De 1/1 a 15/3 de 2025, fo-
ram registrados 773 casos de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG), dos quais 250 
foram causados por vírus respi-
ratórios. 

Comparado ao mesmo 
período de 2024, houve uma 
redução de 15%. Foram regis-
trados 13 óbitos por vírus res-
piratórios, uma queda de 57,6% 
a 2024, que teve 33 óbitos.

Pessoas idosas, crianças e 
bebês foram as mais afetadas 
pela SRAG.

Queda de 15% 
em síndrome 
respiratória 
aguda grave

AMAZONAS

AC: cesta básica teve 
aumento em fevereiro

A Secretaria de Planejamen-
to do Acre (Seplan) divulgou, 
na segunda-feira (17), os resul-
tados da pesquisa sobre o custo 
da cesta básica em Rio Branco 
referente a fevereiro.

O estudo, realizado pelo 
Departamento de Estudos, Pes-
quisas e Indicadores (Deepi), 
mostra que os preços dos itens 
essenciais tiveram um pequeno 
aumento em relação a janeiro.

Os dados foram coletados 
em 53 estabelecimentos comer-
ciais, como mercados, açougues 
e padarias, distribuídos em 39 
bairros da capital acreana.

A pesquisa divide a cesta bá-
sica em três categorias: alimen-
tar, de limpeza doméstica e de 
higiene pessoal. Todas apresen-
taram elevação nos preços, mas 
em percentuais menores que os 
registrados em meses anteriores

A cesta alimentar subiu 
0,64%, atingindo R$ 580,53. 
Já a de limpeza doméstica teve 
aumento de 1%, chegando a R$ 
80,32. A de higiene pessoal re-
gistrou a menor variação, com 

alta de 0,11%, totalizando R$ 
24,78. Entre os alimentos, o 
café foi o item com maior rea-
juste (4,1%), influenciado por 
fatores como a menor produ-
ção global e condições climáti-
cas adversas.

O pão (2,8%) e a manteiga 
(2,1%) também tiveram au-
mentos significativos. Por ou-
tro lado, produtos como arroz 
(-3,4%), feijão (-2,5%) e óleo 
de soja (-2,3%) apresentaram 
queda nos preços, ajudando a 
equilibrar o custo total da cesta. 

Na cesta de limpeza, o in-
seticida (2,7%) e o sabão em 
barra (1,3%) foram os itens que 
mais subiram. Em contraparti-
da, a água sanitária (-3,1%) e a 
esponja de aço (-1,1%) ficaram 
mais baratas.

Já na cesta de higiene pes-
soal, o absorvente (1,4%) e o 
sabonete (0,59%) lideraram as 
altas, enquanto o papel higiêni-
co (-2,1%) teve redução.

Apesar dos reajustes, o rela-
tório aponta que a variação foi 
menor que em janeiro.

Criado suplemento 
para Parkinson no AM

Pesquisadores da Fundação 
Universidade Aberta da Ter-
ceira Idade desenvolveram um 
suplemento alimentar voltado 
para a melhora nutricional e a 
redução de sintomas da Doen-
ça de Parkinson. O produto, 
chamado GuaCa, é resultado 
da pesquisa sobre bioativos do 
guaraná e da casca do cacau, 
conduzida pelo Centro de 
Pesquisa, Ensino e Desenvolvi-
mento Tecnológico.

O estudo teve apoio da Sam-
sung da Amazônia e da Fun-
dação de Apoio ao Hemoam 

Sangue Nativo – Manaus. A 
formulação do suplemento 
explora propriedades antioxi-
dantes e anti-inflamatórias dos 
compostos naturais presentes 
nas plantas amazônicas.

A nanotecnologia foi incor-
porada ao processo para melho-
rar a absorção dos bioativos, au-
mentando a eficácia do GuaCa.

Os estudos envolveram aná-
lises químicas detalhadas, testes 
in vitro e experimentação com 
modelos biológicos para ga-
rantir segurança e efetividade. 
Agora, faltam os testes clínicos.

Divulgação/FUnATI

Usa bioativos do cacau e guaraná para atenuar sintomas

CORREIO NORTE

Enchentes

Cursos

Evento

Meio Ambiente

Regularização Máquinas

Castração

Espetáculo 

Doadores

Artesãos

O governo de Rondônia 

lançou uma cartilha com 

instruções para ativação 

do Ponto de Troca de Trá-

fego (Pix Setic), iniciativa 

que melhora a qualidade 

da internet no estado.

O serviço permite co-

nexão direta de provedo-

res, empresas e órgãos pú-

blicos sem intermediários, 

tornando a navegação 

mais rápida e segura.

O Pix Setic opera por 

meio de um intercâmbio 

de internet hospedado em 

data centers, interligando 

organizações, como pla-

taformas de streaming, 

redes sociais, bancos e ór-

gãos públicos. A conexão 

reduz a latência, melhora 

a estabilidade da rede e 

aumenta a segurança dos 

dados, além de reduzir 

custos operacionais para 

provedores locais.

A adesão ao serviço 

exige cadastro no IX.br 

e ativação junto à Supe-

rintendência Estadual de 

Tecnologia da Informação 

e Comunicação.

A implementação do 

Pix Setic contou com par-

ceria do Núcleo de Infor-

mação e Coordenação do 

Ponto BR (NIC.br).

A Coordenadoria Estadual 

de Proteção e Defesa Civil 

(CEPDC) do Acre infor-

mou que, na segunda-fei-

ra (17), o nível do Rio Acre 

em Rio Branco subiu para 

15,86m. O Riozinho do 

Rola ultrapassou a cota de 

transbordamento, atin-

gindo 16,75m. Porto Acre 

também está acima da 

cota, com 13,69m. 

Estão abertas, desde on-

tem (17), as inscrições 

para os cursos presenciais 

de abril da Escola de Go-

vernança Pública do Pará 

(EGPA). Serão 16 cursos 

voltados à administração 

pública e ao aprimora-

mento profissional dos 
servidores. Mais informa-

ções podem ser encontra-

das no site da EGPA.

Em comemoração ao Dia 

Internacional da Síndro-

me de Down, a Secretaria 

de Estado da Saúde de 

Tocantins e a Secretaria 

de Administração promo-

vem o evento “Todos pela 

Síndrome de Down”, na 

sexta-feira (21), às 8h, no 

auditório do Palácio Ara-

guaia, em Palmas. A cele-

bração é gratuita.

O governo do Amapá se-

dia, pela primeira vez, o 

Fórum de Secretários do 

Meio Ambiente da Ama-

zônia Legal, nos dias 18/3 e 

19/3, em Macapá. O even-

to híbrido começa no Mu-

seu Sacaca, com presença 

do ministro Waldez Góes, 

e segue na Secretaria de 

Meio Ambiente.

A Procuradoria Geral do 

Amazonas (PGE-AM) ini-

ciou ontem (17), os aten-

dimentos da Semana Na-

cional de Regularização 

Tributária, que acontece 

até a próxima sexta-feira 

(21). Durante a ação, a PGE 

concede descontos em 

juros e multas de até R$ 

500 mil reais. 

O prefeito de Boa Vis-

ta (RR), Arthur Henrique 

(MDB), entregou ontem 

(17) novas máquinas e 

equipamentos para for-

talecer pequenos produ-

tores da zona rural e co-

munidades indígenas. A 

entrega incluiu tratores, 

colheitadeiras, caminhões 

e uma grade aradora.

O Castra+Rondônia, pro-

jeto de castração pública 

e gratuita de cães e gatos, 

continua suas ações em 

Porto Velho. A partir de 

hoje (18), será realizado na 

Escola Jesus Burlamaqui 

Hosannah, com o objetivo 

de reduzir o abandono e 

prevenir doenças. A próxi-

ma etapa será no Ginásio 

Cláudio Coutinho.

No Teatro Municipal de 

Boa Vista, em Roraima, o 

espetáculo “E agora, va-

mos resgatar o tesouro?” 

será apresentado nos dias 

22 e 23 de março, às 19h. 

A entrada será 1kg de ali-

mento não perecível. A 

peça conta com apoio da 

prefeitura e do  Instituto 

Boa Vista de Música e terá 

intérprete de libras.

Anemia, sífilis e hepatite 
estão no topo das inap-

tidões para doação de 

sangue na Fundação Hos-

pitalar e Hematologia e 

Hemoterapia do Amazo-

nas, com 1,5 mil candida-

tos semanalmente. Em 

2024, 17e mil pessoas fo-

ram inaptas, sendo 8,3 mil 

por anemia, 759 por sífilis 
e 511 por hepatite B.

No dia 19 de março, em 

Belém, no Pará, será ce-

lebrado o Dia do Artesão 

com o curso de Emba-

lagens Sustentáveis de 

Miriti, das 9h às 17h, no 

Espaço São José Liber-

to. Ministrado por Mestre 

Pirias, o curso abordará 

técnicas de manuseio da 

matéria-prima Miriti. 

Divulgação

Serviço melhora a qualidade da internet em Rondônia

Cartilha orienta ativação de 
internet em Rondônia

Povos indígenas promovem 
debates climáticos no Pará

A “Caravana dos Povos In-
dígenas Rumo à COP 30” teve 
início no último domingo (16) 
na Aldeia Pykatoti, localizada 
na Terra Indígena Menkragno-
tire, no distrito de Castelo de 
Sonhos, município de Altami-
ra, sudoeste do Pará.

A ação, de acordo com a 
Agência Pará, foi organizada 
pela Secretaria de Estado dos 
Povos Indígenas (Sepi), foi 
concluída ontem (17) e busca 
mobilizar lideranças indígenas 
para ampliar sua participação 
na Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas de 2025, marcada para 
novembro em Belém.

A iniciativa promove en-
contros para sensibilizar e ca-
pacitar jovens e adultos sobre 
temas ambientais e de direitos 
dos povos originários.

Durante a programação, 
ocorrem oficinas de produção 
audiovisual, visando instru-
mentalizar os participantes a 
registrarem e divulgarem suas 
realidades e pautas.

Os indígenas aprendem téc-
nicas de filmagem, edição de ví-
deo e estratégias para compar-
tilhar suas histórias em redes 
sociais e plataformas digitais, 
ampliando a visibilidade de 

suas causas.
Os debates incluem a pre-

servação ambiental e estraté-
gias para adaptação às mudan-
ças climáticas, temas que serão 
levados à COP 30. 

Os organizadores reforçam 
que a floresta e seus povos de-
vem ocupar posição central nas 
discussões climáticas globais.

Além disso, são discutidos 
projetos de reflorestamento e 
sustentabilidade que podem ser 
apresentados durante o evento 

internacional como alternativas 
viáveis para reduzir os impactos 
ambientais.

Outro ponto abordado na 
caravana é a demarcação de ter-
ras, considerada essencial para 
mitigar impactos ambientais.

O evento reforça a necessi-
dade de reconhecimento dos 
territórios indígenas como for-
ma de proteção da biodiversi-
dade e da cultura tradicional.

Ainda segundo a Agência, 
também são abordados desafios 

enfrentados pelas comunida-
des, como a invasão de terras, o 
desmatamento ilegal e a conta-
minação dos rios por atividades 
econômicas irregulares.

A jornada seguirá por ou-
tras comunidades no Pará, pro-
movendo encontros e incenti-
vando o diálogo sobre questões 
climáticas e territoriais. O obje-
tivo é garantir que as demandas 
dos povos indígenas sejam apre-
sentadas no evento e incluídas 
no debate internacional.

Iniciativa percorre aldeias para ampliar participação na COP 30
Wellyngton Coelho/Agência Pará

A presença indígena na COP 30 é importante para a inclusão de conhecimentos tradicionais
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Na última segunda (17) e 
hoje terça-feira (18), o Gover-
no do Ceará, por meio da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Agrário (SDA) e do Instituto 
do Desenvolvimento Agrário 
(Idace), entrega títulos de pro-
priedade rural em Ubajara e 
Ibiapina. Ao todo, 213 famílias 
serão beneficiadas, sendo 113 
em Ubajara e 100 em Ibiapina. 

O governador do Estado 
Elmano de Freitas e o secretário 
da SDA, Moisés Braz, partici-
pam da solenidade. A entrega 
dos títulos  na região cearen-
se representa uma conquista 
essencial para os agricultores, 
garantindo segurança jurídica 
sobre as terras onde vivem e 
produzem.

O Hospital Geral Rober-
to Santos (HGRS), referência 
estadual, inaugura uma nova 
UTI onco-hematológica na 
Bahia, ampliando a capacida-
de de atendimento a pacientes 
com cânceres hematológicos. 
A unidade, que passa a contar 
com 19 leitos, oferece cuida-
dos intensivos e tratamento 
especializado. A iniciativa do 
Governo da Bahia, por meio da 
Sesab, visa melhorar o atendi-
mento em uma área com pou-
cos especialistas. A secretária 
Roberta Santana destaca o im-
pacto positivo na saúde públi-
ca, fortalecendo a rede de alta 
complexidade. O serviço de 
onco-hematologia do HGRS 
foi inaugurado em 2023.

A Secretaria de Estado de 
Agricultura (Seagri) anunciou 
que o pagamento do Garan-
tia-Safra 23/24 começará no 
dia 18 de março, beneficiando 
22.466 agricultores familiares 
que sofreram perdas na safra 
passada. O seguro, no valor de 
R$ 1.200,00, será pago em par-
cela única. Em 2025, mais de 
R$ 30 milhões serão injetados 
em 32 municípios alagoanos 
para mais de 25 mil agriculto-
res. O auxílio foi liberado após 
análise do MDA, que consta-
tou perdas de 50% ou mais nas 
plantações. A secretária Aline 
Rodrigues destaca o impacto 
econômico nas cidades, com 
um retorno significativo para 
os municípios.

Estado entrega 
títulos de 
propriedade 
rural

Região 
inaugura UTI 
para cânceres 
do sangue

Projeto libera 
pagamento 
para 22 mil 
agricultores

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

O governador Rafael Fon-
teles anunciou, na última se-
gunda-feira (17), que o Piauí 
realizará diversos concursos pú-
blicos em 2025. Serão abertas 
vagas nas Secretarias da Edu-
cação, Fazenda, Saúde, Polícia 
Militar, Polícia Civil e Procura-
doria-Geral do Estado (PGE). 
“Será o ano com a maior quan-
tidade de concursos da história 
do Piauí. Na Seduc, serão 4 mil 
vagas para professor, sendo 2 
mil imediatas e 2 mil para ca-
dastro de reserva”, afirmou. A 
contratação da banca respon-
sável já está em andamento, e 
os editais serão divulgados em 
breve.Rafael Fonteles também 
falou sobre a produção de hi-
drogênio verde no Piauí.

Governador 
anuncia 
concursos para 
diversas áreas

PIAUÍ

Semana da Água 2025 
terá presença de Lula

Com o tema “Proteja as 
águas potiguares”, a Semana 
Estadual da Água 2025 co-
meça na última segunda-feira 
(17) e vai até sábado (22), com 
eventos em várias regiões do 
Rio Grande do Norte. A inau-
guração da Barragem de Oiti-
cica, em Jucurutu, com presen-
ça do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e da governadora 
Fátima Bezerra, é o principal 
destaque, celebrando o Dia 
Mundial da Água.

A abertura oficial será no 
Complexo Cultural da Ram-
pa, em Natal, com a presença 
da governadora, apresentação 
sobre o cenário hídrico do es-
tado e atrações culturais. Os 
eventos gratuitos ocorrerão 
em diversos municípios. 

Na quarta-feira (19), a 
inauguração do Complexo Hi-
drossocial Oiticica, em Jucu-
rutu, contará com a presença 
de Lula.

Outro destaque é a Corrida 
da Água 2025, no sábado (22), 
com percursos de 6 km e 12 

km, começando no Clube da 
ASSEC, ao lado do Instituto 
Metrópole Digital (IMD) da 
UFRN, em Lagoa Nova, com 
expectativa de mais de mil par-
ticipantes. 

O projeto Plantadores de 
Água também será destacado, 
visando proteger e recuperar 
as nascentes dos rios potigua-
res, com ações de plantio e en-
trega do Certificado Verde à 
Prefeitura.

A Semana da Água, orga-
nizada pelo Governo do RN, 
IGARN, SEMARH e Secreta-
ria de Educação, visa promover 
a conscientização sobre a pre-
servação dos recursos hídricos 
do estado, com atividades edu-
cativas, culturais e técnicas.

Inauguração da Barragem 
de Oiticica:

A Barragem Oiticica, em 
Jucurutu, tem capacidade de 
742,6 milhões de metros cúbi-
cos, sendo a segunda maior do 
RN. Com um custo de R$ 893 
milhões, integra o Projeto de In-
tegração do Rio São Francisco.

Bahia sedia seminário 
sobre doenças raras

No dia 27 de março, Salva-
dor será palco do I Seminário 
Multidisciplinar de Neuromie-
lite Óptica e Outras Doenças 
Raras, que acontece na Facul-
dade Anhanguera. 

Promovido pela Associação 
Brasileira de Neuromielite Óp-
tica (ABNMO) e com apoio da 
Secretaria da Saúde da Bahia 
(Sesab), o evento busca ampliar 
o debate sobre essa condição 
autoimune, que pode causar 
cegueira e paralisia, além de 
comprometer outras funções 
neurológicas, afetando a quali-

dade de vida dos pacientes.
A diretora da Sesab, Maria 

Alcina, destaca que o seminá-
rio fortalece a rede de atenção 
a pacientes raros e amplia o 
conhecimento sobre a doença, 
promovendo avanços no diag-
nóstico precoce e no tratamen-
to adequado. 

A programação inclui pa-
lestras com especialistas, como 
o neurologista e imunologista 
Thiago Fukuda, além de painéis 
com profissionais de fisiotera-
pia, psicoterapia e outras áreas 
da saúde.

Ascom/ BA

O evento será gratuito e contará com estrutura acessível
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A economia da Bahia 

cresceu 2,5% no quarto 

trimestre de 2024 em re-

lação ao mesmo período 

de 2023, conforme dados 

da Superintendência de 

Estudos Econômicos e 

Sociais da Bahia (SEI). No 

comparativo entre o ter-

ceiro e o quarto trimestre, 

houve alta de 0,3%. 

No acumulado do ano, 

o PIB baiano avançou 2,8%.

A expansão foi impul-

sionada pela construção 

civil, indústria da trans-

formação e comércio, fa-

vorecido pela política de 

alívio de dívidas. O PIB 

nominal do quarto tri-

mestre alcançou R$ 115,9 

bilhões, e no ano, somou 

R$ 482,8 bilhões.

Entre os setores, a in-

dústria cresceu 2,2%, com 

destaque para a constru-

ção civil (7,3%). 

O setor de serviços 

avançou 3,4%, impulsio-

nado pelo comércio (3,3%) 

e transportes (3,4%). A 

agropecuária, por outro 

lado, registrou queda de 

2,4%. No acumulado de 

2024, a indústria subiu 

3,5%, os serviços cresce-

ram 3,5% e a agropecuária 

teve retração de 3,2%.

A Secretaria de Alagoas 

da Cidadania e da Pessoa 

com Deficiência lançou 
o ebook “Atendimento 

Humanizado e Especia-

lizado para Pessoas com 

Transtorno do Espec-

tro Autista” em seu site 

oficial. A iniciativa tem 
como objetivo promover 

a inclusão e o respeito às 

pessoas com TEA.

O potencial turístico da 

Bahia, as ações da Secre-

taria de Turismo do Esta-

do para o desenvolvimen-

to do setor e a promoção 

internacional do destino 

foram apresentados pelo 

titular da pasta, Maurício 

Bacelar, a 17 estudantes 

de vários países, na quin-

ta-feira (13), no Hotel Mer-

cure, em Salvador.

O varejo paraibano regis-

trou a maior alta de cres-

cimento da Região Nor-

deste no primeiro mês do 

ano. Dados da Pesquisa 

Mensal do Comércio, di-

vulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística na última sex-

ta-feira (14), mostram que 

o volume de vendas do 

setor cresceu 5,4%.

A cidade de Imperatriz 

(MA) recebeu no sábado 

(15) novos equipamentos 

públicos estaduais volta-

dos para lazer, abasteci-

mento e educação supe-

rior. Durante agenda no 

município, o governador 

Carlos Brandão inaugu-

rou, vistoriou e anunciou 

investimentos estaduais. 

Em Itabuna, o governador 

Jerônimo Rodrigues inau-

gurou o Novo Centro de 

Hemodiálise Dr. Renato 

Borges da Costa, marcan-

do a segunda etapa das 

obras do Hospital São Lu-

cas. Com um investimen-

to de R$ 8,1 milhões, a 

nova estrutura conta com 

54 leitos. 

A Romaria do Senhor dos 

Passos, em Sergipe, ocor-

reu de 14 a 16 de março, 

reunindo cerca de 70 mil 

fiéis no Centro Histórico 
da Cidade Mãe de Ser-

gipe, na Praça São Fran-

cisco. Com mais de 200 

anos, a romaria fortalece o 

turismo religioso e impul-

siona a economia local.

A Controladoria e Ouvi-

doria Geral do Estado do 

Ceará (CGE) realizará, em 

27 de março, o 62º Fórum 
Permanente de Controle 

Interno, com o tema “In-

tegridade Pública e Pri-

vada”. O evento ocorrerá 

no Auditório da Secre-

taria do Planejamento 

e Gestão (Seplag), das 

13h30 às 17h30.

O Hospital Dr. Carlos 

Macieira no Maranhão, 

referência em alta com-

plexidade em saúde no 

Maranhão, realizou a se-

gunda captação múlti-

pla de órgãos de 2025. O 
procedimento resultou na 

captação de fígado, rins 

e córneas. A ação reforça 
a importância da doação 

de órgãos.

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles, acompa-

nhado do secretário da 

Educação, Washington 

Bandeira, realizou visitas e 

entregas de equipamen-

tos para centros estadu-

ais de Tempo Integral nos 

municípios de Tamboril 

do Piauí, Brejo do Piauí, 

Ribeira do Piauí e Rio 

Grande do Piauí.

Na última semana, Impe-

ratriz (MA) recebeu novos 

equipamentos públicos, 

incluindo uma praça, um 

sistema de abastecimen-

to de água e novos labo-

ratórios na universidade 
estadual. O governador 

Carlos Brandão inaugu-

rou, vistoriou e anunciou 

investimentos.

Divulgação/ Jefferson Aleffe

Em 2024, o PIB da Bahia atingiu R$ 115,9 bilhões

PIB da Bahia cresce 2,5% no 
4º trimestre e acumula alta

Paraíba realiza Conferência 
do Meio Ambiente

O Governo da Paraíba rea-
liza, nos dias 25 e 26 de mar-
ço, a 5ª Conferência Estadual 
do Meio Ambiente, reunindo 
representantes da sociedade ci-
vil, gestores públicos, comuni-
dades tradicionais e povos in-
dígenas para debater soluções 
ambientais. 

O evento acontece no 
Centro de Convenções de 
João Pessoa e tem como tema 
“Emergência Climática: O 
Desafio da Transformação 

Ecológica na Paraíba”.
Com expectativa de rece-

ber mais de 400 delegados elei-
tos em 116 municípios, a con-
ferência visa definir propostas 
a serem encaminhadas para a 
etapa nacional, em maio, em 
Brasília. No total, 250 propos-
tas foram elaboradas em sete 
conferências municipais, 11 
intermunicipais e três livres. 
Segundo a secretária de Esta-
do do Meio Ambiente, Rafaela 
Camaraense, o evento tem um 

papel fundamental para a sus-
tentabilidade local. “Enfrentar 
a emergência climática não é 
apenas uma questão de futuro, 
mas de presente”, destacou.

A programação inclui cin-
co eixos temáticos: Mitigação, 
Adaptação Climática, Justi-
ça Climática, Transformação 
Ecológica e Governança e 
Educação Ambiental. As pro-
postas aprovadas serão vota-
das no segundo dia e servirão 
de base para as discussões na 

Conferência Nacional.
A abertura oficial contará 

com uma palestra do bólogo 
e pedagogo Marcos Sorrenti-
no, que abordará o tema “Ur-
gência Climática: Limites e 
Potencialidades da Educação 
Ambiental na Transição para 
Sociedades Sustentáveis”. Se-
rão disponibilizadas 600 vagas 
para a palestra, com certifica-
ção de participação.

A plenária final, na tarde 
do dia 26, será marcada pela 
seleção das propostas que re-
presentarão a Paraíba na etapa 
nacional e pela eleição dos 40 
delegados que defenderão as 
pautas do estado. 

Paralelamente, o evento 
contará com estandes de en-
tidades e empresas que apre-
sentarão projetos voltados à 
sustentabilidade.

A programação do primei-
ro dia inclui credenciamento, 
abertura oficial, palestra, deba-
tes e trabalhos em salas temáti-
cas. No segundo dia, os grupos 
seguem discutindo as propos-
tas até a plenária final. 

Com isso, a Paraíba reafirma 
seu compromisso com a susten-
tabilidade e busca influenciar 
a formulação de políticas am-
bientais no cenário nacional.

A quinta edição do evento tem como tema “Emergência Climática”
Arquivo/ Agência Brasil

O objetivo é promover debates e definir propostas que serão submetidas à votação 
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A economia do Nordeste, 
medida pelo índice IBCR-NE 
do Banco Central, avançou 
3,2% no 1º trimestre de 2024, 
superando o crescimento na-
cional de 1%. Com isso, a re-
gião foi a que mais cresceu eco-
nomicamente no Brasil, algo 
que não acontecia desde março 
de 2015. Em seguida, estão o 
Norte e o Sudeste (com 3,1%) e 
o Sul (1,4%). O Centro-Oeste 
não registrou crescimento no 
período. O Escritório Técni-

co de Estudos Econômicos do 
Nordeste (Etene) destacou que 
o avanço da atividade econômi-
ca no início do ano foi impul-
sionado pelo crescimento nos 
setores de Comércio e Serviços. 

Aumento de 47% nos re-
cursos aplicados pelo Banco do 
Nordeste nestes setores, pas-
sando de R$ 1,9 bilhão no 1º 
trimestre de 2023 para R$ 2,8 
bilhões em 2024, reforça esse 
cenário.

Paulo Câmara, presidente 

do Banco do Nordeste, ressal-
tou que a atuação da instituição, 
com recorde de contratações, 
contribuiu para a evolução eco-
nômica da região. 

Ele ainda afirmou que a 
perspectiva é de manutenção 
desse crescimento nos próxi-
mos dez anos, com o banco 
apto a impulsionar o desenvol-
vimento regional.

O economista Allisson 
Martins, do Etene, também 
destacou fatores como o au-

mento da oferta de empregos, 
o crescimento do rendimento 
médio real e a desinflação como 
contribuintes para o crescimen-
to da região.

No nível estadual, o Ceará 
liderou o crescimento, com alta 
de 4,4% no índice de atividade 
econômica, especialmente de-
vido ao aumento de 9,1% nas 
vendas do comércio varejista. A 
Bahia teve um crescimento de 
3,1%, enquanto Pernambuco 
avançou 2,5%.

Nordeste lidera atividade econômica

CORREIO OPINIÃO

Por Ives Gandra da Silva 

Martins*

No presente artigo farei 
algumas considerações so-
bre a queda de popularida-
de do presidente Lula, que 
passou de 37% para 24%. 
Quero comentar a recente 
pesquisa da Quaest Pesqui-
sa e Consultoria em sete Es-
tados que representam 62% 
da população brasileira. Ve-
jamos, pois, os números da 
avaliação do governo Lula.

No Estado de São Pau-
lo, 55% dos entrevistados 
julgaram o governo nega-
tivamente, e apenas 16% 
positivamente. Na Bahia, a 
avaliação positiva é de 30%, 
enquanto a negativa chega 
a 38%. Em Goiás, a negati-
va é de 58% e a positiva, de 
18%. No Rio Grande do 
Sul, a negativa é de 52% e a 
positiva, de 19%. Em Minas 
Gerais, a negativa é de 51% 
e a positiva, de 22%. No Pa-
raná, a negativa é de 59% e a 
positiva, de 20%. Apenas em 
Pernambuco a avaliação po-
sitiva se aproxima da negati-
va: a negativa é de 37% e a 
positiva, de 33%. No Rio de 
Janeiro, a negativa é de 50% 
e a positiva, de 19%. Perce-
be-se, portanto, que o gover-
no Lula está derretendo.

O presidente Lula tem 
sido alertado sobre os prin-
cipais problemas de seu go-
verno não só pelos grandes 
economistas brasileiros, 
mas também por este mo-
desto advogado de provín-
cia. A verdade é que ele não 
quer enfrentar os fatos. Ele 
prefere viver de narrativas 
que conduzem ao quadro 
apontado na pesquisa.

Como visto, os números 
apontados na pesquisa re-
presentam 62% do eleitora-
do e são de regiões variadas: 
Nordeste, Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul. As variações 
são de 51% contra 19%. A 
avaliação negativa do pre-
sidente Lula chegou a um 
nível tal que não há narra-
tiva que possa superar esse 
derretimento do governo 
que, não querendo mudar, 
parece estar desorientado, 
sem direção.

Tenho a sensação de que, 
se não enfrentar seriamente 
o problema, o governo Lula 
vai ser o pai da inflação. A 
previsão do mercado já é de 
5,67% contra o teto máxi-
mo previsto pelo presidente 
de 4,5%. Ela está crescendo 
e estamos vendo que a po-
pulação não aceita mais nar-
rativas.

Não adianta contar his-
tórias, pois as que nos têm 

sido apresentadas são ingê-
nuas, exageradas ou inveros-
símeis, pouco confiáveis ou 
fantasiosas. Não são histó-
rias da realidade brasileira.

Chegou o momento, 
efetivamente, do governo 
deixar de pensar em nar-
rativas, vinganças e que é o 
grande defensor da demo-
cracia e pensar que deve 
ser o grande defensor do 
povo brasileiro. Ele precisa 
é mudar a sua orientação 
econômica.

É que o Brasil está afun-
dando. Está entrando no 
campo minado da inflação. 
Estamos enfrentando bri-
gas desnecessárias com o 
exterior e querendo regular 
a opinião pública por meio 
de decretos que impeçam 
o povo de falar, sendo que, 
com esse derretimento do 
governo, o povo tem que 
criticar.

E a crítica ao governo 
gera, evidentemente, um 
ambiente muito ruim para 
o país. O problema não é 
controlar a opinião públi-
ca, mas sim as despesas, os 
gastos, a corrupção e tudo 
aquilo que começa a preo-
cupar.

Enfim, se o presiden-
te Lula não fizer a lição de 
casa, qualquer candidato 
lançado, conservador e mo-
derado, ganhará a próxima 
eleição. Ou ele muda sua 
política, ou, evidentemen-
te, será condenado a passar, 
talvez, para a história como 
o pai da inflação. E se tem 
algo que nenhum brasileiro 
deseja é que a inflação volte 
para o país.

*Professor emérito das 
universidades Mackenzie, 
Unip, Unifieo, UniFMU, 

do Ciee/O Estado de 
São Paulo, das Escolas de 

Comando e Estado-Maior 
do Exército (Eceme), 

Superior de Guerra 
(ESG) e da Magistratura 

do Tribunal Regional 
Federal – 1ª Região, 

professor honorário das 
Universidades Austral 

(Argentina), San Martin 
de Porres (Peru) e Vasili 

Goldis (Romênia), 
doutor honoris causa das 

Universidades de Craiova 
(Romênia) e das PUCs 

PR e RS, catedrático da 
Universidade do Minho 

(Portugal), presidente 
do Conselho Superior de 

Direito da Fecomercio 
-SP, ex-presidente da 

Academia Paulista 
de Letras (APL) e do 

Instituto dos Advogados 
de São Paulo (Iasp).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Quaest aponta os calos de Lula mesmo onde venceu 

O derretimento 

do Governo Lula

Piauí terá 1º curso em 
Defesa Civil do Nordeste

A Secretaria da Defesa Ci-
vil (Sedec) e a pró-reitoria de 
ensino do Instituto Federal do 
Piauí (IFPI) estão implemen-
tando o primeiro curso técnico 
em Defesa Civil do Nordeste. 
Esta iniciativa atende à de-
manda dos sistemas estaduais 
e municipais de defesa civil 
por capacitação, especialmen-
te diante dos desafios impos-
tos pelas mudanças climáticas, 
como desastres naturais que 
afetam várias regiões. O curso 
visa aprimorar o conhecimen-
to dos profissionais e agentes 
envolvidos no sistema de defesa 
civil, que tem papel essencial na 
proteção da população.

De acordo com o diretor de 
prevenção e mitigação da Defe-
sa Civil, Werton Costa, o IFPI 
e a Sedec estão estreitando o 
diálogo com secretários, supe-
rintendentes e coordenadores 
das defesas civis do Nordeste 
para fortalecer o processo de 
formação na região. “Muitos 
agentes de defesa civil não têm 
qualificação adequada, princi-
palmente em gestão de riscos e 
desastres. Embora saibam como 
responder a emergências, não 

conhecem o ciclo completo da 
defesa civil, que inclui preven-
ção, mitigação, preparação e re-
construção”, explica Costa. Ele 
destaca ainda que cada região 
do Brasil tem um polo dedica-
do à difusão de boas práticas e 
conhecimento sobre proteção e 
defesa civil, e o IFPI será o polo 
regional para o Nordeste. “Jo-
vens estudantes e profissionais 

da defesa civil de vários estados 
nordestinos, da Bahia ao Mara-
nhão, do Rio Grande do Norte 
ao Piauí, virão para este curso, 
que qualificará o sistema de de-
fesa civil da região. 

O Piauí se destaca ao assu-
mir uma posição de vanguarda, 
disseminando práticas eficien-
tes para tornar o sistema de 
defesa civil regional mais capa-

citado e presente na vida dos 
estudantes e das comunidades”, 
enfatiza.

O curso será oferecido ini-
cialmente na modalidade de 
Ensino à Distância (EAD), 
com encontros presenciais a 
cada semestre. Serão disponi-
bilizadas 300 vagas anuais, di-
vididas em duas turmas de 150 
alunos por semestre. 

Projeto oferecerá 300 vagas anuais, divididas em duas turmas
Raquel Melo

Curso técnico será ministro pela Secretaria de Defesa, em parceria com o IFPI
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O segundo trem da frota 
encomendada para a Linha 17-
Ouro chegou ao Pátio Água 
Espraiada, zona sul da capital, 
proveniente de Santos. O equi-
pamento foi transportado por 
meio de uma complexa opera-
ção logística composta de oito 
carretas – cinco designadas 
para os carros e outras três para 
as estruturas de conexões. No 
Pátio Água Espraiada, onde o 
primeiro trem já passa por tes-
tes, os carros foram retirados 
das carretas e colocados nas 
vigas por um braço mecânico, 
para a realização da montagem 
completa. Esse processo envol-
ve um método específico, com 
a entrada das carretas seguindo 
a ordem sequencial.

O governador Cláudio 
Castro anunciou a redução 
da tarifa do sistema de barcas, 
que passará de R$ 7,70 para R$ 
4,70 a partir de 24 de março.

A mudança vale para todo 
o sistema, incluindo as linhas 
Praça XV - Arariboia, Praça 
XV - Cocotá e Praça XV - Pa-
quetá, com exceção da linha 
Charitas, que já teve redução 
recente. “No novo contrato, a 
empresa recebe por milha náu-
tica. Andou, recebe. 

Não andou, não recebe. 
Essa mudança viabilizou a re-
dução do preço e permitirá 
aumentar o número de usuá-
rios, dando mais qualidade ao 
sistema”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

O acesso à comunidade de 
Roda D’Água, em Cariacica, 
foi totalmente pavimentado 
com blocos de concreto, gra-
ças à parceria entre o Governo 
do Espírito Santo e a Prefeitu-
ra Municipal. O governador 
Renato Casagrande inaugurou 
as obras de pavimentação da 
estrada, uma área crucial para 
o agroturismo e o ecoturismo 
da Grande Vitória. O inves-
timento estadual superou R$ 
1,6 milhão, por meio da Secre-
taria da Agricultura, que for-
neceu 24 mil metros de blocos 
e meios-fios. A obra, de cerca 
de quatro quilômetros, melho-
rou as condições de trafega-
bilidade, segurança e reduziu 
custos no escoamento.

2º trem da 
Linha 17-Ouro 
chega para a 
zona sul 

Estado reduz 
tarifa das 
barcas para 
R$ 4,70

Governo 
do Estado 
inaugura 
calçamento

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais am-
pliou o prazo de aplicação da 
Avaliação Diagnóstica 2025. 
As escolas da rede estadual têm 
até quarta-feira (19) para apli-
car o exame e registrar as notas. 
A avaliação é essencial para mo-
nitorar o progresso dos estu-
dantes e ajustar as estratégias 
pedagógicas de acordo com as 
necessidades de cada sala de 
aula. Para a subsecretária de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica, Kellen Senra, a avalia-
ção é crucial para definir ações 
de intervenção. “A Avaliação 
Diagnóstica é uma oportuni-
dade para que as escolas conhe-
çam melhor o perfil de aprendi-
zado dos estudantes”, explica.

Educação 
amplia prazo 
para Avaliação 
Diagnóstica

MINAS GERAIS

MPSP discute 
enfrentamento ao 
racismo social

O procurador-geral de Jus-
tiça, Paulo Sérgio de Oliveira e 
Costa, abriu o evento Diálogos 
interinstitucionais do Ministério 
Público para o enfrentamento 
ao racismo: Caso Simone André 
Diniz (CIDH), promovido pela 
Escola Superior do MPSP, pelo 
Centro de Apoio Operacional 
Cível  e Ministério Público do 
Trabalho. “Esse evento busca 
contribuir para a promoção da 
igualdade racial. A questão do 
negro é para a nação brasileira 
inteira resolver”, declarou o PGJ.

“A desigualdade racial no 
Brasil é de caráter sistêmico”, 
sublinhou Tatiana Bicudo, dire-
tora da Escola. De acordo com o 
secretário do Conselho Superior 
do MPSP, Arthur Lemos Junior, 
desde a criação do Grupo Espe-
cial de Combate aos Crimes Ra-

ciais e de Intolerância (GECRA-
DI), o número de representações 
cresceu. “Nós temos um canal 
aberto para receber essas notícias 
de fato”, constatou. 

-É um evento que é para olhar 
para dentro também”, realçou a 
procuradora do Trabalho Sofia 
Vilela de Moraes e Silva. 

O caso Simone André Diniz 
versus Brasil, levado à Comissão 
Interamericana de Direitos Hu-
manos (CIDH), é um marco im-
portante no combate ao racismo 
no Brasil.   A CIDH reconheceu 
a responsabilidade internacional 
do Estado brasileiro pela violação 
de direitos, em 2006, impôs reco-
mendações, aceitas pelo Brasil. 

O evento proposto se insere 
justamente no escopo imposto 
pela CIDH de capacitação de 
agentes públicos e sensibilização 

para a temática da discriminação 
racial e do racismo institucional.

A programação inclui pales-
tra sobre “Racismo estrutural: 
relatos de uma vivência”, com 
Simone André Diniz, ativista na 
luta contra o racismo. A media-
ção ficará à cargo de Bruna Ribei-
ro Dourado Varejão, Promotora 
de Justiça do MPSP. Outro tema 
é “Diálogos interinstitucionais 
do Ministério Público”, com 
Valdirene Silva de Assis, Procu-
radora do Trabalho do MPT  e 
Wallace Paiva Martins Junior, 
Subprocurador-geral de Justiça 
Jurídico do MPSP. A mediadora 

será Jaqueline Mara L. Martinelli, 
Procuradora de Justiça do MPSP. 

Será realizado um panora-
ma atual do enfrentamento ao 
racismo no Brasil e análise do 
Caso Simone Diniz na CIDH, 
com Helena de Souza Rocha, 
Codiretora do Programa Brasil 
e Cone Sul do Centro Pela Jus-
tiça e o Direito Internacional, 
Sinvaldo Firmo, Coordenador 
jurídico do Instituto do Negro 
Padre Batista; e Maria Apare-
cida da Silva Bento, Psicóloga 
e ativista brasileira, diretora do 
Centro de Estudos das Relações 
de Trabalho e Desigualdades.

Imagem de rawpixel.com no Freepik

Racismo é debatido no Ministério Público de São Paulo

CORREIO SUDESTE

Capixabas ganham ouro no wrestling

SP: Centros de Referência LGBTI+

MG: serviços digitais para motoristas

ES: ações ambientais isentas de licença

Viaturas novas para Polícia Civil de BH

O governo de Minas lan-

çou a versão 2025 da 

plataforma Enem MG, 

ampliando o acesso para 

todos os alunos do ensino 

médio, incluindo Educa-

ção de Jovens e Adultos.

O anúncio foi feito pelo 

vice-governador Mateus 

Simões (Novo) na segun-

da-feira (17), durante um 

Mega Aulão realizado no 

Grande Teatro Cemig Pa-

lácio das Artes, em Belo 

Horizonte, com a presen-

ça de mil estudantes.

A iniciativa faz parte 

de um conjunto de ações 

de preparação para o 

Exame Nacional do Ensi-

no Médio, totalizando R$ 

250 milhões em investi-

mentos e beneficiando 
cerca de 700 mil alunos 

da rede estadual.

A plataforma oferece 

materiais didáticos, video-

aulas, simulados, trilhas 

formativas, correção de 

redações com Inteligên-

cia Artificial e relatórios de 
desempenho.

Com a expansão, es-

tudantes do primeiro e 

segundo anos do ensi-

no médio também terão 

acesso ao conteúdo, antes 

restrito aos concluintes.

Atletas do Espírito Santo 

conquistaram quatro me-

dalhas de ouro no Circuito 

Nacional Norte-Nordeste 

de Wrestling, realizado 

em Macapá (AP), no últi-

mo fim de semana. Com 
apoio do programa esta-

dual “Voe Atleta”, da Se-

cretaria de Esportes e La-

zer (Sesport), a delegação 

somou pontos no ranking 

nacional. Enzo Pegoret-

te venceu nas categorias 

72kg livre e greco-roma-

no, enquanto Júlia Si-

mões levou ouro na cate-

goria sênior 65kg. Giovana 

Queiroz garantiu o título 

na sênior 59kg. O evento 

reuniu 170 competidores 

de diversos estados, forta-

lecendo o cenário da mo-

dalidade no país.

Dois Centros de Referên-

cia LGBTI+ serão reaber-

tos nesta semana, um na 

terça-feira (18) e outro na 

quarta-feira (19) em novos 

endereços no bairros Bu-

tantã e Jardim Santo Elias, 

em São Paulo (SP). As uni-

dades, coordenadas pela 

Secretaria Municipal de 

Direitos Humanos e Cida-

dania, oferecem atendi-

mento especializado com 

psicólogos, assistentes so-

ciais, pedagogos e advo-

gados. Além dos serviços 

presenciais, cada centro 

conta com uma unida-

de móvel para ampliar o 
atendimento. A mudan-

ça busca atender regiões 

com maior demanda por 

políticas públicas voltadas 

à população LGBTI+.

A Secretaria de Planeja-

mento e Gestão expandiu 

os serviços digitais para 

condutores, permitindo 

a contestação de pena-

lidades e o acompanha-

mento de processos de 

suspensão e cassação 

da habilitação. A medi-

da elimina a necessidade 

de documentos físicos. 

Motoristas podem enca-

minhar defesa e recursos 

administrativos direta-

mente pelo site www.

transito.mg.gov.br. A ini-

ciativa moderniza atendi-

mentos, garantindo mais 

praticidade e transparên-

cia. O processo pode ser 

feito junto à Junta Admi-

nistrativa de Recursos de 

Infrações e ao Conselho 

Estadual de Trânsito.

O Instituto Estadual de 

Meio Ambiente e Recur-

sos Hídricos do Espírito 

Santo atualizou a lista de 

atividades consideradas 

de baixo risco e isentas de 

licenciamento ambiental. 

A medida, publicada on-

tem (17) no Diário Oficial 
do estado, entra em vigor 

em 30 dias e inclui seto-

res como saneamento, 

agricultura, eletricidade, 

transporte e saúde. A atu-

alização reduz burocracias 

e torna o licenciamento 

mais eficiente, sendo co-

municada à Secretaria 

de Ciência e Tecnologia 

e à Junta Comercial para 

ajustes no sistema “Sim-

plifica Espírito Santo”.

O governador de Minas 

Gerais, Romeu Zema 

(Novo), entregou 103 via-

turas à Polícia Civil ontem 

(17), em Belo Horizonte. 

Os veículos serão distri-

buídos em 76 cidades, 

atendendo delegacias de 

19 departamentos territo-

riais e duas unidades es-

pecializadas. A iniciativa 

busca reforçar investiga-

ções e o combate ao cri-

me no estado, garantindo 

melhores condições de 

trabalho para os policiais. 

Os novos veículos fazem 

parte de um conjunto de 

ações voltadas à moder-

nização da corporação e à 

melhoria da estrutura de 

segurança pública.

Divulgação/Educação-MG

Ferramenta atenderá estudantes do ensino médio

Governo amplia acesso à 
plataforma Enem MG

Programa para impulsionar
a Economia do Mar no RJ

O Governo do Estado lan-
çou o programa Empregos Azuis 
- Um Mar de Oportunidades, 
para capacitação e certificação 
de profissionais no segmento 
de Economia do Mar. Por meio 
de parcerias com municípios e 
empresas do setor privado, rea-
lizadas pela Secretaria de Estado 
de Energia e Economia do Mar, 
serão oferecidos cursos gratui-
tos de especialização nas áreas 
de Segurança em Montagem de 
Andaime, Caldeireiro, Arrais 
Amador, Mestre Amador, Mo-
vimentação de Carga, Taifeiro, 
Marinheiro de Convés, Mari-
nheiro Auxiliar de Máquinas, 
Pintura Industrial e Corrosão, 

Soldador, Mecânico de Motor 
a Diesel, Eletricista de Embar-
cação, Segurança de Plataforma, 
Combate a Incêndio e Operador 
de Guindaste, entre outros. A ca-
pacitação incluirá treinamento 
prático e certificação, preparan-
do trabalhadores para um mer-
cado cada vez mais competitivo.

“Essa iniciativa reforça o pa-
pel do Rio de Janeiro como re-
ferência nacional na economia 
marítima. Ao investir na qualifi-
cação profissional, estamos am-
pliando não apenas as chances 
de empregabilidade de nossos 
trabalhadores, mas também im-
pulsionando a revitalização e o 
crescimento da indústria naval, 

offshore e de logística portuá-
ria. A parceria com municípios 
e empresas privadas garante que 
a capacitação esteja alinhada às 
necessidades reais do mercado, 
aumentando a competitividade 
dos profissionais e promovendo 
um ciclo sustentável de desenvol-
vimento e inovação”, declarou o 
governador Cláudio Castro.

O objetivo do novo progra-
ma é formar cerca de 2 mil alunos 
em um ano, por meio de convê-
nios com prefeituras, empresas e 
instituições. Já foram assinados 
Memorandos de Entendimentos 
com as prefeituras de São Gonça-
lo, São Francisco de Itabapoana, 
Campos dos Goytacazes, Macaé, 

Angra dos Reis e são Fidélis, o 
Instituto Nacional de Aprimora-
mento Aquaviário e com a Asso-
ciação Brasileira de Corrosão. Fu-
turas parcerias com a Marinha do 
Brasil, Firjan/Senai e a Karpower-
ShipBrasil estão em andamento.

“A economia do mar é uma 
das principais fontes de receita 
do estado e um motor de inova-
ção tecnológica, promovendo a 
modernização da infraestrutura 
portuária, o fortalecimento da 
indústria naval e o crescimento 
do setor de transporte e logística 
marítima. Além disso, o turismo 
costeiro e as atividades pesqueiras 
desempenham um papel essen-
cial na dinamização da econo-
mia, ampliando oportunidades 
para trabalhadores em diversas 
áreas. Com o programa Empre-
gos Azuis, queremos capacitar 
o cidadão fluminense, para que 
as nossas empresas não precisem 
captar mão de obra especializada 
em outros estados”, afirmou o se-
cretário Cássio Coelho.

Com 635 km de litoral, o Rio 
de Janeiro tem a terceira maior 
costa do país e é o maior produ-
tor nacional de petróleo e gás. 
Esse vasto potencial impulsiona 
o desenvolvimento econômico 
fluminense, gerando milhares 
de empregos diretos e indiretos, 
fomentando polos industriais, 
centros de pesquisa e cadeias de 
suprimentos essenciais.

Serão mais de dez cursos de especialização oferecidos no estado
Governo do Rio

Iniciativa oferecerá cursos de especialização, em parceria com municípios e empresas 
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O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior recebeu nesta 
segunda-feira (17) executivos 
da Google for Education para 
fazer a entrega de 32 mil chro-
mebooks para as escolas da rede 
estadual de ensino. A iniciativa, 
que tem como objetivo melho-
rar a infraestrutura tecnológica 
da educação do Paraná, vai be-
neficiar cerca de 450 mil estu-
dantes de mais de mil escolas 
estaduais.

Com investimento de mais 
de R$ 57 milhões, a distribui-
ção dos equipamentos acontece 
em duas etapas. Na primeira 
fase, que foi na primeira quin-
zena de fevereiro, foram entre-
gues 20 mil chromebooks para 
717 escolas. 

No mês em que completa 
135 anos, a Secretaria de Obras 
Públicas celebra o primei-
ro aniversário da contratação 
simplificada, sistema que está 
agilizando a recuperação da in-
fraestrutura das escolas da Rede 
Estadual de educação. O tempo 
entre a solicitação da demanda 
e o início dos trabalhos caiu de 
cerca de 430 dias em 2022 para 
aproximadamente 90 em 2024. 
Desde o lançamento até hoje, 
os investimentos pelo novo mo-
delo já somam R$ 87,7 milhões 
entre obras finalizadas, em an-
damento, por iniciar e em con-
tratação. Em março de 2024, a 
secretária Izabel Matte destacou 
que começava um novo mo-
mento para a educação.

O Governo do Estado 
encaminhou nesta segun-
da-feira (17) à Assembleia 
Legislativa do Paraná (Alep) 
um Projeto de Lei Comple-
mentar que busca instituir a 
Política Estadual de Aprovei-
tamento Socioeconômico de 
Bens Públicos. 

A proposta prevê três pos-
sibilidades de usos que atraem 
novos recursos ao Estado: ces-
são onerosa de direito de deno-
minação (naming rights), reali-
zação de ações publicitárias ou 
adoção social de espaços previa-
mente definidos. 

As receitas obtidas deverão 
ser revertidas na manutenção 
ou melhoria da infraestrutura 
dos próprios bens públicos.

Estado 
entrega mais 
de 32 mil 
chromebooks

Obras de re-
cuperação da 
infraestrutura 
escolar

Política de 
naming rights 
e espaços 
públicos

PR RS PR

O prédio do Memorial do 
Rio Grande do Sul será restau-
rado. A ordem de serviço para o 
início da obra foi assinada na se-
gunda, em ato realizado na sede 
da instituição, no Centro de 
Porto Alegre. A edificação his-
tórica abriga três instituições da 
Sedac – o Memorial, o Arquivo 
Histórico e o Museu Antropo-
lógico do RS –, além do Espa-
ço Cultural Correios. A obra, 
no valor de R$ 6,62 milhões, 
será executada com recursos do 
programa federal PAC Cidades 
Históricas. “O governo do Es-
tado investiu R$ 214 milhões 
no patrimônio cultural edifica-
do do Rio Grande do Sul desde 
2019”, , lembrou a secretária da 
Cultura, Beatriz Araujo.

TituloDa et 
modiatessum 
aut ant. 
Ab idis

RS

CORREIO SUL

Vacinação para público em geral

Piso regional de 2025

Tratado da Inovação Catarinense

Saneamento básico em Florianópolis

Manutenção da Barragem Norte

Em atenção à alta da infla-
ção que vem impactando 
o preço dos alimentos em 
todo o país, o governador 
Jorginho Mello decidiu 
zerar o único imposto es-
tadual que incide sobre o 
arroz, o feijão e as farinhas 
de trigo, milho, mandioca 
e de arroz. 

Ao garantir a isenção 
do ICMS desses seis itens 
da cesta básica, o Gover-
no do Estado obteve de 
entidades representativas 
do setor produtivo catari-
nense o compromisso de 
orientar seus associados 
para que repassem o des-

conto ao preço de venda 
dos produtos. 

A medida anunciada 
pelo Governo do Esta-
do reduz as alíquotas de 
ICMS para estes alimen-
tos dos atuais 7% para 0% 
(operações internas). 

Ovos e hortifrutis já 
têm o imposto zerado em 
Santa Catarina. Há quase 
30 anos o Estado mantém 
a política de desonerar 
os produtos da cesta bá-
sica para garantir que os 
alimentos considerados 
essenciais na mesa dos 
catarinenses tenham um 
imposto menor.

A comunidade acadêmi-
ca e o público em geral 
poderão se vacinar gra-
tuitamente no Centro de 
Ciências da Saúde e do 
Esporte, da Universidade 
do Estado de Santa Cata-
rina, na quarta, no saguão 
do auditório da unidade, 
na Rua Pascoal Simone, 
nº 358, no Bairro Coquei-

ros, em Florianópolis. Os 
serviços serão oferecidos 
pela Van da Vacinação, 
da Secretaria Municipal 
de Saúde de Florianó-
polis, em parceria com 
o projeto de extensão 
Promovendo a Saúde na 
Univer-Cidade, coordena-
do pela técnica Valdirene 
Avila, da Udesc Cefid.

O governador Jorginho 
Mello recebeu nesta se-
gunda-feira, 17, a proposta 
de reajuste do piso regio-
nal elaborada em conjun-
to por centrais sindicais e 
federações empresariais 
de Santa Catarina. O acor-
do entre empregadores e 
empregados é uma tradi-
ção no estado e ocorre há 
16 anos por meio de nego-

ciação direta. O texto será 
transformado em projeto 
de lei complementar e 
enviado à Alesc.

O acordo prevê reajuste 
médio de 7,2% em quatro 
faixas salariais. Com o au-
mento, os pisos regionais 
passam para R$ 1.730 na 
primeira faixa, R$ 1.792 na 
segunda, R$ 1.898 na ter-
ceira e R$ 1.978 na quarta.

Com o objetivo de incen-
tivar a inovação em todos 
os municípios do estado, 
o Governo de Santa Cata-
rina oficializou nesta se-
gunda-feira, 17, a assinatu-
ra do Tratado da Inovação 
Catarinense. O documen-
to foi assinado pelo go-
vernador Jorginho Mello, 
em cerimônia que reuniu 
prefeitos, vereadores, se-

cretários municipais, em-
presários, reitores e lide-
ranças de todas as regiões 
no Auditório Deputada 
Antonieta de Barros, na 
Alesc, em Florianópolis. 
O evento foi promovido 
por meio do programa SC 
Mais Inovação, executado 
pela Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (SCTI).

Com a presença do go-
vernador Jorginho Mello, 
o Governo do Estado e a 
Casan (Companhia Ca-
tarinense de Águas e Sa-
neamento) inauguraram, 
na manhã desta segun-
da-feira, 17, a Estação de 
Tratamento de Esgoto do 
João Paulo, em Florianó-
polis. 

A Estação faz parte do 

Sistema de Esgotamento 
Sanitário do Saco Grande, 
que vai beneficiar 33 mil 
moradores e aumentar 
em 3,6% a cobertura de 
esgoto tratado na capital 
do estado. 

O investimento total 
no SES foi de R$ 196 mi-
lhões, em uma parceria 
entre CASAN, Governo do 
Estado e JICA.

O secretário de Estado da 
Proteção e Defesa Civil, 
Mário Hildebrandt, con-
duziu, na manhã desta 
segunda-feira, 17, a reu-
nião que selou um acor-
do entre o Governo do 
Estado e líderes indíge-
nas para a manutenção 
da Barragem Norte, em 
José Boiteux e a melhoria 

das condições de mora-
dia das aldeias no entor-
no da região. Durante o 
encontro, no gabinete do 
prefeito Neno, o secretá-
rio anunciou a ampliação 
do projeto de habitação 
destinado à comunidade 
indígena e o encaminha-
mento de outras deman-
das locais.

Leo Munhoz / SECOM

Medida do Estado conta com o setor produtivo

Santa Catarina zera imposto 
de arroz, feijão e farinhas

Porto de Paranaguá ganha 
investimento de R$ 1 bilhão

O Porto de Paranaguá com-
pleta 90 anos de história com 
mais uma obra bilionária. O 
governador Carlos Massa Ra-
tinho Junior anunciou nesta 
segunda-feira (17), durante a 
cerimônia em comemoração ao 
aniversário, o investimento de 
R$ 1 bilhão para a construção 
do Píer em T, que vai ampliar 
a capacidade de movimentação 
de cargas no terminal.

Esta é a primeira vez que o 
Estado injeta recursos do Te-
souro no Porto de Paranaguá. 
O valor se soma a mais R$ 1,2 
bilhão que deve ser aportados 
pela iniciativa privada na obra, 
a partir dos valores arrecada-
dos nos arrendamentos dos 
PARs 14, 15 e 25, que irão a 
leilão neste ano.

“Estamos comemorando os 
90 anos do Porto de Paranaguá, 
que foi concebido ainda por 
Dom Pedro II e hoje continua 
sendo um grande orgulho do 
Paraná e do Brasil, graças ao tra-
balho de todos os seus colabo-
radores”, afirmou o governador. 
“É um porto que bate recordes 
constantemente, que foi eleito 
por cinco vezes consecutivas 
com a melhor gestão portuária 
do Brasil e que foi o único porto 
do mundo convidado por seis 

vezes consecutivas pela ONU 
para falar sobre sustentabilida-
de, sendo referência nesta área”.

“É o maior investimento 
dos últimos 50 anos no por-
to, com dinheiro da Secretaria 
de Infraestrutura e Logística, 
para a construção de dois ber-
ços, além de mais dois pela 
iniciativa privada”, explicou o 
governador. “Isso vai aumentar 
muito a capacidade do Porto de 
Paranaguá, além do projeto do 

Moegão, que vamos inaugurar 
em dezembro. A produção do 
Paraná, tanto no agro quanto 
na indústria, cresce cada vez 
mais e precisamos ter capacida-
de logística para acompanhar 
essa expansão”.

A primeira fase do proje-
to contempla a construção da 
ponte entre o cais e os dois no-
vos berços de atracação (sen-
tido oeste). Na segunda fase, 
está prevista a construção do 

segundo pier, completando 
o “T” com mais dois berços 
(sentido leste). 

Cada um dos berços terá 
capacidade para movimen-
tar até 8 mil toneladas/hora. 
Hoje, a média é de 3 mil tone-
ladas/hora. Com a capacida-
de de receber navios maiores, 
a nova estrutura do Corredor 
de Exportação Leste (Corex) 
irá movimentar 32 mil tonela-
das/hora.

Governador participou da cerimônia de 90 anos do porto
Reprodução/ Governo do Paraná

Esta é a primeira vez que o Estado injeta recursos do Tesouro no Porto de Paranaguá

O governo do Estado re-
cebeu, nesta segunda-feira 
(17/3), seis veículos blindados 
(Urutus) e 20 fuzis automáti-
cos 7,62 que serão destinados 
às operações especiais da Bri-
gada Militar (BM). Os veículos 
e armamentos foram doados à 
instituição pelo Exército Bra-
sileiro.

O governador Eduardo Lei-
te exaltou a integração que tem 
sido reforçada desde a criação do 
Programa RS Seguro, que com-
pletou seis anos como a princi-
pal política pública de preven-
ção e repressão à criminalidade, 
bem como à promoção de ações 
sociais e educativas.

“A cooperação interinsti-
tucional entre forças federais 
e estaduais, e também munici-
palista, é uma das premissas no 
RS Seguro, para que tenhamos 
cada vez mais capacidade e efi-
ciência na prestação de serviço 
à sociedade. Os Urutus repre-
sentam um reforço importante 
para atuação da BM, especial-
mente em ações humanitárias 
e desastres naturais, já que por 

serem anfíbios facilitam muito 
o trabalho em áreas de inun-
dação. Agradecemos muito ao 
Exército por mais essa parceria”, 
afirmou Leite.

“Agradecemos ao Exército 
pela doação dos equipamentos 
em si, que materializam a nossa 
parceria, mas principalmente 
pelo gesto que reforça a nossa 
aliança pelo bem dos gaúchos”, 
acrescentou o governador.

As viaturas de grande porte, 
com blindagem e capacidade 

de avanço em terrenos difíceis, 
serão destinadas à BM para 
utilização das tropas de cho-
que e operações especiais. Pela 
capacidade de movimentação 
e pelo nível de proteção que os 
veículos fornecem, os tanques 
também irão contribuir para 
reforçar operações em que se-
jam necessárias incursões na 
mata, travessia de cursos d’água 
e áreas alagadas, bem como des-
locamentos em locais de difícil 
acesso.

O secretário da Segurança 
Pública, Sandro Caron, desta-
ca a integração e a parceria do 
Exército com o as forças de se-
gurança estaduais.

“Estas viaturas, ampliam a 
capacidade de atuação da Briga-
da Militar em grandes eventos, 
em ações especiais e em opera-
ções de Choque, garantindo 
ainda mais proteção aos poli-
ciais. E essa doação é possível 
pela parceria e a integração en-
tre o Exército e o Estado”, com-
pleta Caron.

Além dos veículos, a BM 
recebeu 20 fuzis 7.62 que se-
rão destinados aos Batalhões 
Especializados de Choque 
(BPChq). Os armamentos são 
semiautomáticos.O comandan-
te do Comando Militar do Sul 
(CMS), General Hertz Pires do 
Nascimento, reforçou o com-
promisso mútuo em benefício 
do povo gaúcho.

“O que estamos fazendo é 
um grão de areia, mas que cer-
tamente vai ajudar a ampliar a 
capacidade de atuação da BM”, 
afirmou o General Hertz.

Doação de blindados e fuzis do Exército
Vitor Rosa/Secom

Para a condução das viaturas, foram capacitados 31 PMs
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Postos de Saúde do 
Cristo Redentor devem 
oferecer atendimento 
enquanto tiver visitante

Nova vistoria 
para avaliar 
as condições 
estruturais 
do local será 
realizada nesta 
terça-feira

por Karoline cavalcanti*

O Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro determinou, nesta segunda-feira 
(17), que os postos de saúde do Cristo 
Redentor funcionem durante todo o 
expediente de visitação e que uma ambu-
lância esteja disponível no local enquan-
to houver turistas. A decisão foi tomada 
durante reunião no Palácio Guanabara, 
sede do Governo fluminense, convoca-
da pela Secretaria de Estado de Defesa 
do Consumidor (SEDCON) e pelo 
Procon-RJ, com a presença de diversos 
órgãos responsáveis pela administração 
e operação de visitação ao monumento.

Conforme as informações, além 
da medida emergencial para garantir o 
atendimento médico, a reunião definiu 
a criação de uma comissão para fiscalizar 
a acessibilidade no local. Na manhã desta 
terça-feira (18), uma vistoria será realiza-
da para avaliar as condições estruturais 
do Cristo Redentor e determinar se a 
interdição parcial imposta nesta segun-
da-feira poderá ser revogada.

“O Cristo Redentor é um dos maio-
res símbolos do nosso estado e do Brasil. 
Não podemos aceitar que falhas na pres-
tação de serviço coloquem em risco a 
segurança de turistas e de trabalhadores. 
Determinamos que os responsáveis pela 
operação do monumento corrijam ime-
diatamente as falhas e estamos acompa-
nhando cada passo desse processo. Que-
remos um Cristo Redentor mais seguro e 
acessível para todos”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.

A reunião contou com a participa-
ção de representantes do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), Light, Iphan, Corpo de 
Bombeiros, Paineiras Corcovado, Minis-
tério Público, Trem do Corcovado, DE-
CON, Procon-RJ, Secretaria de Estado 
de Saúde e da Arquidiocese do Rio.

O Secretário de Estado de Defesa do 
Consumidor, Gutemberg Fonseca, tam-
bém exigiu que fosse criada uma comis-
são para acompanhamento da adequação 
da acessibilidade. “É essencial que nós 
tenhamos essa comissão para que possa-
mos acompanhar de perto o que está sen-
do feito de fato em prol do consumidor. 
A ideia é que, ao constatarmos um pro-
blema durante as adequações, tenhamos 
um ponto focal com quem possamos 
falar e solicitar ajustes da maneira mais 
rápida possível”, ressaltou o secretário.

Interdição
O Cristo Redentor foi interditado 

na manhã desta segunda-feira (17).  Os 
agentes da SEDCON e do PROCON-
-RJ foram até o local e fizeram a inter-
dição parcial da bilheteria de vans e de 
trens, depois de constatar que o posto 
médico não funcionava de acordo com o 
horário de abertura e visitação.

A bilheteria das vans (Paineiras Cor-
covado) e a Trem Corcovado foram proi-
bidas de comercializar ingressos após a 
fiscalização. A vistoria foi motivada por 
denúncias de consumidores e a  morte 
do turista gaúcho Jorge Alex Duarte, de 
54 anos, ocorrida no último domingo. 
O visitante passou mal nas escadarias do 
monumento e faleceu antes de receber 
atendimento médico no local. Seu corpo 
foi velado na Capela Laudato Si.

Segundo informações do Santuário 
do Cristo Redentor, que administra o 
monumento, o turista sofreu um mal-es-
tar por volta das 7h39. Naquele momen-
to, o posto médico ainda estava fechado, 
pois só abriria às 9h. O Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência (SAMU) 
foi acionado e chegou somente às 8h13. 

“É inaceitável que um dos principais 

Philippe Lima

Philippe Lima

Secretário Gutemberg Fonseca falou sobre exigência da criação de uma comissão 

Reunião contou representantes dos órgãos responsáveis pela administração e operação do local
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Turista gaúcho morreu antes de receber atendimento médico no local

cartões-postais do mundo opere nestas 
condições. Um monumento tão icônico 
não pode negligenciar a segurança e os 
direitos dos consumidores. A empresa 
Paineiras Corcovado e a Trem Corco-
vado feriram a cláusula do contrato de 
concessão, uma vez que, os postos mé-
dicos estavam funcionando em horários 
divergentes da entrada e saída dos visi-
tantes. Isso colocava em risco a vida e a 
segurança dos turistas e profissionais do 
local, podendo causar danos irreparáveis”, 
explicou Fonseca.

Durante a fiscalização, a SED-
CON e o PROCON-RJ orientaram 
o fornecedor que ele deverá ofertar 
aos consumidores que adquiriram 
previamente os ingressos, a devolução 
do valor pago ou a remarcação para 
data posterior. A decisão sobre qual 
medida aceitar deve ser do cliente.

Em fevereiro deste ano, segundo 
as informações do Governo do Rio, a 
SEDCON já tinha acionado o Institu-
to Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), entidade 
responsável pela administração do Par-
que Nacional da Tijuca - onde o Cristo 
Redentor fica localizado -, exigindo 
ações efetivas para garantir a acessibili-
dade ao monumento.

Responsabilidades
A situação iniciou um jogo de em-

purra quanto às responsabilidades pelo 
atendimento aos visitantes em um dos 
principais pontos turísticos, não apenas 
do Rio de Janeiro, não apenas do Brasil, 
mas do mundo.

O Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade (ICMBio), 
em resposta ao Correio da Manhã, atri-
buiu à empresa concessionária Trem do 
Corcovado a responsabilidade pela ma-
nutenção e pelo pleno funcionamento 
do Posto de Primeiros Socorros no Alto 
Corcovado. O instituto também afirmou 
que abrirá uma apuração para investigar as 
circunstâncias dessa “triste fatalidade”.

Além disso, o ICMBio informou que 
possui um projeto aprovado no valor de 
R$ 75 milhões para adequações que visam 
melhorar a acessibilidade no ponto turísti-
co e em outras áreas do Parque Nacional da 
Tijuca. Segundo o instituto, as obras terão 
início no primeiro semestre de 2025, com 
previsão de conclusão até o próximo ano.

O investimento incluirá a moderni-
zação dos elevadores e do hall de acesso a 
esses equipamentos, a instalação de uma 
plataforma de transporte, rampas e esca-
das rolantes para pessoas com dificuldades 
de locomoção (como cadeirantes, gestan-

tes, mães com carrinhos de bebê, obesos, 
idosos, entre outros), além da construção 
de passarelas e plataformas acessíveis para 
as lojas turísticas do Alto Corcovado. O 
projeto também contempla a instalação 
de piso tátil, corrimãos duplos, a revitaliza-
ção e adaptação de banheiros para pessoas 
com deficiência (PcD) e mobilidade redu-
zida, a implementação de trocadores para 
crianças, a criação de vagas exclusivas de 
estacionamento para PcD e a construção 
de um novo estacionamento no Centro 
de Visitantes Paineiras.

‘Inaceitável’
Em resposta, a Arquidiocese do Rio de 

Janeiro considerou inaceitável a transferên-
cia de responsabilidade feita pelo ICMBio 
à concessionária Trem do Corcovado, res-
saltando que isso evidencia a “negligência 
do órgão e sua incapacidade de garantir a 
segurança e o bem-estar dos visitantes”.

O Santuário também criticou a situa-
ção do Alto Corcovado, que, segundo a 
instituição, carece de ambulâncias, acessi-
bilidade universal, pontos de hidratação, 
brigadistas, banheiros acessíveis, escadas 
rolantes e elevadores em pleno funciona-
mento, além de internet e sinal de telefo-
nia móvel para que os visitantes possam 
fazer ligações.

O Correio da Manhã procurou ain-
da o Ministério do Turismo e a empresa 
Trem do Corcovado, mas até o fecha-
mento desta edição, não obteve resposta.

Desfibriladores
Em paralelo, tramita na Câmara 

dos Deputados o Projeto de Lei (PL 
2994/2023) do deputado federal Lucia-
no Alves (PSD-PR), que prevê a obri-
gatoriedade de instalar Desfibriladores 
Externos Automáticos (DEA) em locais 
públicos e privados com grande circula-
ção de pessoas. O DEA é um dispositivo 
portátil que administra choques elétricos 
em casos de arritmia cardíaca ou parada 
cardiorrespiratória.

No texto, o parlamentar aponta que se 
a vítima de parada cardíaca for socorrida no 
primeiro minuto, suas chances de sobrevi-
vência podem ser de até 90%. No entanto, 
como o tempo médio de resposta do res-
gate médico é de 18 minutos nos centros 
urbanos, essa chance pode cair para menos 
de 2%. A cada minuto sem atendimento, a 
chance de sobrevivência diminui em 10%. 
“Por isso, a presença de um desfibrilador 
no local da emergência e pessoas treinadas 
para utilizá-lo pode ser a diferença entre a 
vida e a morte”, diz o documento.

*Com informações do Governo do Rio


